
unidades de saúde de Piracicaba.
Note-se que o reajuste do subsí-
dio do prefeito terá efeito, somen-
te, a partir de janeiro de 2025.

IDEOLOGIA — VI
Então, é importante — e al-

vissareira! — a notícia de que no
último dia 22 foi lançado o edital
do Programa Mais Médicos com
quase 6 mil vagas destes profissi-
onais no País, sendo que 56 virão
para as cidades da Região Me-
tropolitana de Piracicaba – e des-
tes, 16 atuarão em nosso Municí-
pio, o que, certamente, contribui-
rá para o atendimento na rede.

IDEOLOGIA — VII
Agora, basta saber se, por

conta de alguns destes profissi-
onais serem cubanos, o apego à
ideologia não vai ser entrave
para que o problema do atendi-
mento da população seja resol-
vido. Este Capiau sabe que, em
política, mais do que discussões
acaloradas, o que vale mesmo é
o benefício do serviço público.
Que venham os médicos e as mé-
dicas! E acerta a Administração
Municipal em entrar no ritmo do
edital, assim como toda a RMP.

GREVE — I
O Sindicato dos Trabalhado-

res do Centro Paula Souza (Sinteps)
está organizando um dia de greve,
hoje (13), nas escolas técnicas esta-
duais (ETECs) e faculdades de tec-
nologia (Fatecs) em todo o Estado.
A adesão total ainda não se sabe,
pois cada unidade realiza uma as-
sembleia setorial e informa o Sindi-
cato, o que ainda está ocorrendo.

GREVE — II
As reivindicações centrais do

movimento entidade sindical dos
trabalhadores da Fundação Paula
Souza são: pela aplicação dos rea-
justes salariais decorrentes da cor-
reção do Piso Nacional do Magis-
tério em 2022 e 2023 (53,23% para
todos);  pela revisão da carreira
dos trabalhadores do Ceeteps,
contemplando as demandas e an-
seios da categoria; pelo imediato
pagamento do Bônus Resultado.

GREVE — III
A estas reivindicações na

Fundação, soma-se agora o repú-
dio ao projeto anunciado pelo go-
verno Tarcísio de Freitas, de im-
plantação de ensino técnico dire-
tamente na rede estadual, sem a
participação do Centro Paula Sou-
za, instituição pública historica-
mente responsável por esta moda-
lidade no estado de São Paulo.

CONQUISTA
Ontem (12), foi aniversário de

uma importante conquista do es-
porte brasileiro. Em 12 de junho
de 1994, a Seleção Brasileira Femi-
nina de Basquetebol alçou o topo
da montanha e venceu o Campeo-
nato Mundial na Austrália, der-
rotando a China no jogo final,
após ter vencido a equipe dos USA
na semifinal. Aos que construíram
essa incrível conquista — atletas,
Comissão Técnica, apoiadores —
nosso respeito pela conduta ínte-
gra e comprometida em fazer o
melhor, sempre! Saudades de to-
dos e todas! É o que, nas redes
sociais, escreveu Hermes F Bal-
bino, secretário municipal de Es-
portes de Piracicaba. Ótimo.

Edição: 18 páginas
(inclui Linguagem Viva)

SABATINA
Já está confirmada para o dia

21 de junho, uma quarta-feira des-
te outono, a sabatina do advogado
Cristino Zanin Martins — registre-
se, de Piracicaba, com alegria para
nós de A Tribuna Piracicabana —
pela Comissão de Constituição e
Justiça do Senado Federal (CCJ),
por ter sido indicado pelo presi-
dente Lula (PT) para vaga no Su-
premo Tribunal Federal (STF).

IDEOLOGIA — I
O Capiau, idoso e cansado, não

é daqueles que acham que ‘ideolo-
gia não existe’. Muito pelo contrá-
rio, os longos anos de análise polí-
tica indicam o quanto é preciso en-
tender as ideologias que foram
construídas ao longo da História e,
claro, saber o que cada uma delas
significa. Porém… há momentos
que o apego a ideologia, qualquer
uma delas, vira entrave político.

IDEOLOGIA — II
E por que falar de ideologia?

Na visão deste escriba, aportado
nas barrancas do rio Piracicaba, o
apego à ideologia tem dificultado a
solução no atendimento médico na
cidade – o que é também um pro-
blema do Brasil, principalmente
desde 2019, quando o Governo
Federal da ocasião criou uma si-
tuação em que acabou rompido
o acordo com o Governo de Cuba
no Programa ‘Mais Médicos’.

IDEOLOGIA — III
Pelo que esse idoso e cansa-

do Capiau recorda, Piracicaba
chegou a ter perto de 30 profissi-
onais pelo Mais Médicos, até 2019.
Da noite para o dia, a maior par-
te foi cortada; e, somado a tudo
isso, a Administração Municipal,
a partir de 2021, passou a tomar
medidas que acabou dificultando
ainda mais a situação do atendi-
mento na rede pública de saúde.

IDEOLOGIA — IV
É preciso lembrar que, quan-

do o Capiau diz ‘medidas’, não está
dizendo que foram medidas ruins;
foram medidas necessárias, inclu-
sive, a bem do uso do dinheiro pú-
blico. O problema é que gerou a fal-
ta dos profissionais nas unidades
de atendimento, o que tem sido uma
demanda constante da população
e que acaba criando um ambiente
de conflito também na Câmara.

IDEOLOGIA — V
Mas agora, pelo que se obser-

va, o problema da falta de médicos
vai se caminhando para uma solu-
ção mais imediata, que é a vinda
de profissionais pelo Programa
Mais Médicos, retomado pelo Go-
verno Federal, dentro do qual, pos-
sivelmente, teremos profissionais
cubanos atuando novamente nas

Divulgação

A legenda presidida por Ricar-
do Alves (foto) no Estado de São
Paulo: o Partido Novo realizou
sábado encontro em Piracica-
ba, encerrando com almoço no
Restaurante Porto da Praia, na

Rua do Porto. E o objetivo é
lançar candidatos a prefeito em
pelo menos 100 municípios
paulistas. Representantes da
ONG Pira21 fizeram pronunci-
amento sobre Piracicaba. A4

PARTIDO NOVO

Divulgação/LBV

A Legião da Boa Vontade
(LBV) reforça suas ativida-
des socioeducat ivas de

prevenção ao ciclo do tra-
balho infantil e destaca re-
levância do assunto. A4

PELO FUTURO
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Divulgação

HYUNDAI EM MEMÓRIA
A Hyundai Motor Company celebrou a
abertura de sua primeira exposição so-
bre a herança da marca, denominada
“Pony, the timeless”, no Hyundai Motors-
tudio de Seul, na Coreia do Sul. A ação
é parte do recém-lançado projeto “Hyun-
dai Heritage”, que reflete sobre o passa-
do e o futuro da marca, e foi aberta ao
público no dia 9 de junho. O projeto in-
clui também a publicação de uma cole-
ção de livros e de revistas que celebra a
herança da marca, a “RETRACE”. A ce-
rimônia de abertura para convidados VIPs

de vários setores, incluindo arte, moda e
arquitetura, aconteceu no último dia 7 de
junho. O evento contou com apresenta-
ções sobre o projeto “Hyundai Heritage”,
a exposição “PONY, the timeless” e a sé-
rie RETRACE, além de uma apresenta-
ção da banda Jannabi. Participaram des-
te evento Euisun Chung, Executive Chair
do Grupo Hyundai Motor; Jaehoon Chang,
presidente e CEO da Hyundai Motor Com-
pany; e muitos ex-membros da Hyundai
que participaram da criação do Pony. ”Em
uma época em que a inteligência artificial

e a robótica têm um impacto profundo
na forma como vivemos e trabalhamos,
quisemos aproveitar a oportunidade para
refletir sobre o propósito da companhia e
a direção do nosso futuro. Ao buscar a
resposta, olhamos para nossas raízes e
o que nos tornou a empresa que somos
hoje”, disse Chung. “Percebemos que a
Hyundai Motor foi moldada pela experi-
ência e mentalidade que acumulamos
ao desenvolver o Pony, o primeiro mo-
delo de produção em massa desenvolvi-
do de forma independente na Coreia.”

Relatório mostra que desmatamento
cresceu 22% ano passado, no Brasil
Remanescentes de quilombos e terras indígenas são as mais preservadas, aponta o
RAD 2022;  atividade agropecuária é o principal vetor, representando 95,7% do total

No ano passado, a área des-
matada no Brasil aumentou 22,3%
em relação a 2021, o que corres-
ponde a 2,05 milhões de hectares.
A Amazônia e o Cerrado responde-
ram, juntos, por 90,1% dos biomas
atingidos. Os dados estão no Rela-
tório Anual de Desmatamento
(RAD2022) produzido pelo Map-
Biomas, uma iniciativa que envol-
ve diferentes instituições, como
universidades, ONGs e empresas de
tecnologia. De 2019 a 2022, perío-
do de implementação do relatório,
houve 303 mil eventos de desma-
tamento, o que corresponde a 6,6
milhões de hectares. A área é equi-
valente a uma vez e meia a do esta-
do do Rio de Janeiro. A atividade
agropecuária é o principal vetor de
desmatamento no país, represen-
tando 95,7% do total ou 1,96 mi-
lhão de hectares. O garimpo res-
ponde por 5,9 mil hectares e a mi-
neração por 1,1 mil hectares. A8

Divulgação

ACADEMIA DE LETRAS
A Academia Piracicabana de
Letras (APL) realizou, sába-
do (10), eleição de ocupan-
tes de nove cadeiras: Ange-
la Furlan Nolasco, Cadeira
25 - Francisco Lagreca; An-
tonio Filogênio de Paula Jú-
nior, Cadeira 12 - Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto; Bi-

anca Teresa de Oliveira Ro-
senthal, Cadeira 31 - Victorio
Angelo Cobra; Cristina Apare-
cida Negro Silva, Cadeira 17
- Virgínia Pratta Gregolin;
Marcelo Batuíra da Cunha
Losso Pedroso, Cadeira 15 -
Archimedes Dutra; Maria Ma-
dalena Tricânico de Carvalho

Silveira, Cadeira 14 - Bran-
ca Motta de Toledo Sachs;
Shirley Brunelli Crestana,
Cadeira 27 - Salvador de To-
ledo Pisa. Na foto, Edson
Rontani Junior, tesoureiro;
Cássio Negri e Valdemar Ro-
mano, do Conselho Fiscal, e
Vitor Pires, presidente.
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"IN EXTREMIS" (208)

provar o que foi dito
ou escrito. Mas a
doutora falou que
poderei dizer tudo
isso de outra forma,
numa nova lingua-
gem. Assim: o ex-sol-
dado é um" neuro di-
vergente". É isso:
toda xingação pode-
rá, agora,  resumir-
se a uma só expres-

são: "Ô, seu neuro divergente!"
E tem mais. Hesitei em

continuar desfilando as doces
xingações, pensando naquelas
senhoras piedosas que iriam
criticar-me. Mas estou em ves-
perazinha de completar 83
anos. E ando apoiado em ben-
gala. Poderei, pois, em minha
defesa, alegar esteja, o velhi-
nho aqui, com doenças no cé-
rebro, que falo besteira por ser
neuro divergente. Algo assim.

Isso posto, arrisco-me a con-
tar o que acho mais assustador
ainda. Sabem, aquele formidá-
vel refrão tradicionalíssimo em
campos de futebol? Aquele: "Seu
juiz, vá tomá no..."? Esse, tam-
bém, está revisto e refinado.
Deve-se gritar em coro: "Seu
Juiz, vá tomá no seu orifício ex-
cretor de resíduos intestinais."

Tento imaginar o que ocor-
re entre a criançada, em suas
brincadeiras de rua, mas me
detenho. Pois crianças não
mais brincam, nem se xingam,
prisioneiras, pobrezinhas, de
seus celulares. Logo - tão con-
trário de antigamente - a mole-
cada não vai mais gritar, uns
para os outros, como antiga-
mente: "ô, turquinho comedor
de criança; ô, italianinho por-
co; ô alemão-batata-come-quei-
jo-com-barata; ô, judeuzinho
assassino que matou Jesus.

Quase antevejo. A criança-
da irá acessar a tal inteligên-
cia artificial e essa ladra do
trabalho alheio irá copiar tudo
o que temos dito e feito nos úl-
timos séculos. E voltará a man-
dar juiz de futebol a tomar
naquele lugar... Apenas isso.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Com todas as
suas maravi-
lhas, o mundo

está ficando, cada vez
mais, um lugar irri-
tante de se viver. O
ser humano, apesar
de tudo o que já nos
foi ensinado, insiste,
ainda, em atrapalhar
a naturalidade das coisas. Cria
dificuldades. Complica. Até os
deliciosos xingamentos e xinga-
ções de nossa cultura estão sen-
do execrados. É como se quises-
sem destruir a riqueza da lin-
guagem popular. A imperial ten-
tativa de impor o malfadado
"politicamente correto" preten-
de transformar as gentes em
simples massa de manobra.

Sugiro, de meu cantinho
quase solitário, refletirmos, por
exemplo, em relação à antiga-
mente adorável palavra "puta".
Especialmente em Piracicaba,
"puta" nunca foi, apenas, uma
corruptela de prostituta. Aqui,
sempre representou sinal de
grandeza, de excepcionalidade:
puta chuva, puta muié bonita,
puta hóme forte. E, também,
muito usada para enviar al-
guém para aquela que o pariu.
Agora, a corriqueira e adorável
puta há que ser chamada de
"profissional do sexo". Portan-
to, que meu inimigo vá, ele, para
a profissional do sexo que o trou-
xe ao mundo, que o pariu!

E os nossos corriqueiros e
também adoráveis "lazarento",
"morfético"? Ora, são qualifi-
cações seculares, históricas. Pi-
racicaba foi, no passado, pio-
neira em criar o "lazareto", lu-
gar especial para abrigar os
que, hoje, vemos  como porta-
dores de "hanseníase", antigos
morféticos, leprosos, lazaren-
tos, os com a "a doença de Láza-
ro". Imagine se irei, lá, eu, diri-
gir-me a algum político desaver-
gonhado, xingando, por exem-
plo: "Ô, seu portador de hanse-
níase, você é um filho de uma
profissional do sexo. Portanto,
vá pra genitora que o trouxe ao
mundo!" Teria algum sentido?

Há alguns estudos - que se
julgam sérios - tentando refor-
mular o vernáculo brasileiro.
Conheci uma especialista nessa
aventura. E ela me advertiu do
perigo que correrei se, algum
dia, vier a referir-me ao solda-
do que foi presidente como ho-
mem despreparado, tolo, bur-
rão, ignorante. Poderei ser pro-
cessado, de forma obrigado a

Ô, "seu" neuro-divergente!
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Terceirizar é manter empregos
Almir Pazzianotto

Pinto

Alguém que se dê
ao esforço de
 comparar o tex-

to original da octoge-
nária Consolidação
das Leis do Trabalho
(CLT), aprovada por
decreto-lei, com a ver-
são 2023, por certo se
surpreenderá com a número de al-
terações introduzidas desde 1946.

Além de milhares de mudan-
ças pontuais, em um ou vários ar-
tigos, poucas foram de maior pro-
fundidade, aprovadas como esfor-
ço de modernização. Duas delas são
excelentes exemplos: a criação do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço, pela Lei nº 5.107, de 1966,
e a Reforma Trabalhista, produto
da Lei nº 13.407, de 2017. O arti-
go 7º da Constituição de 1988
acrescentou direitos, cuja altera-
ção ou eliminação depende de
emenda aprovada segundo as rí-
gidas exigências do artigo 60.

Conheço duas tentativas de
revogação da CLT, para substitui-
la por texto aprovado pelo Poder
Legislativo. A primeira em 1963, no
governo do presidente João Gou-

A terceirização,A terceirização,A terceirização,A terceirização,A terceirização,
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lart; a segunda em 1979,
no governo do presiden-
te João Figueiredo. Am-
bas fracassaram. Em
seu primeiro mandato,
o presidente Lula criou
o Fórum Nacional do
Trabalho, com ambici-
osos objetivos reformis-
tas. Na esteira das ini-
ciativas anteriores, a
proposta de Emenda

Constitucional e o projeto de Rela-
ções Sindicais não vingaram, ca-
indo em merecido esquecimento.

O ilustre ministro do Traba-
lho e Emprego, Luís Marinho,
tem declarado que está empenha-
do em patrocinar uma espécie de
contrarreforma trabalhista. Se-
gundo informações divulgadas
pela imprensa, teria como alvos
preferenciais o trabalho intermi-
tente, a questão do financiamen-
to das entidades sindicais, e a ter-
ceirização da atividade-fim, na
opinião de S. Exa. responsável por
trabalho análogo ao escravo.

A questão do trabalho inter-
mitente, denominação jurídica do
velho bico, parece-me irrelevante.
O problema das entidades sindicais
não se reduz à questão do financi-
amento. De uma vez por todas, cabe

ao Ministério do Trabalho reconhe-
cer que pertencem à esfera das pes-
soas jurídicas de direito privado,
como as centrais sindicais. Segun-
do o Código Civil, as pessoas jurí-
dicas são de direito público (Art.
41) ou de direito privado (Art.
44). Sindicatos nunca foram au-
tarquias e não são criados por lei.

Por serem pessoas jurídicas
de direito privado, deve-se dar so-
lução juridicamente correta aos
problemas de financiamento e re-
gistro, exigido pelo Art. 8º, I. Erro
crasso de interpretação, cometi-
do pelo C. Supremo Tribunal Fe-
deral, determinou que a entida-
de sindical, pessoa jurídica de
direito privado, seja registrada
no Ministério do Trabalho, onde
o assunto é tratado pelo ângulo
político, conforme a posição par-
tidária do titular da Pasta. Como
pessoa jurídica de direito priva-
do, o correto é ser feito no cartó-
rio competente, como determina
o Art. 48 do Código Civil, para as
associações de maneira geral.

A terceirização, ou produção
compartilhada, se expandiu com
a vinda ao Brasil das primeiras in-
dústrias automotivas, trazendo
novas técnicas de gestão. A pro-
dução concentrada, ou verticali-
zada, adotada em antigos enge-

nhos de açúcar e indústrias fami-
liares, como a S.A.I.R .Fábricas
Matarazzo, passou a ceder lugar
à divisão de tarefas de acordo com
a especialização. As primeiras em-
presas prestadoras de serviços es-
pecializaram-se em representação
comercial, fornecimento de ali-
mentação, limpeza, conservação,
remoção de entulhos, e vigilância.

A reação inicial à terceiriza-
ção se deu com a aprovação da
Súmula nº 256 do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST), revogada
pela Súmula nº 331. Intransponí-
veis problemas com a definição de
atividade fim e o avanço da ter-
ceirização - vocábulo incorporado
ao vernáculo pelo Dicionário Hou-
aiss, em 1991 - obrigaram o legisla-
dor a se curvar à realidade, o que
foi feito na Reforma Trabalhista.

O ministro Luís Marinho,
pessoa a quem conheço e admi-
ro, vai na contramão da histó-
ria e do programa de revitaliza-
ção da indústria automotiva, ví-
tima de erros que lhe reduziram
a presença e o prestígio nos mer-
cados interno e internacional.

O presidente Lula, como anti-
go sindicalista, deve admitir que o
movimento sindical está decaden-
te e necessita de renovação. Para
consegui-lo, deve se libertar das
amarras com o Ministério do
Trabalho.  Afinal, no terreno da
economia, ao qual pertencem as
relações de trabalho, não se avan-
ça engatando a marcha a ré.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho (TST)

José Renato Nalini

O Conselho Euro-
 peu ratificou a
lei que proíbe a

venda na Europa de
produtos oriundos do
desmatamento. Isso
beneficia os brasilei-
ros que ainda não
nasceram. Os nascitu-
ros, previstos no artigo 225 como
detentores do direito ao meio am-
biente saudável, talvez não pu-
dessem contar com ele, se o ex-
termínio da floresta continuasse
no ritmo dos últimos anos.

Como o dinheiro é o motor
que move a consciência univer-
sal, talvez agora os destruidores
do futuro comecem a pensar em
adotar outras práticas, não aque-
las de derrubada e fogo, que já
levou boa parte da Amazônia Le-
gal, está acabando com o Cerra-

do e ameaça de extin-
ção a Mata Atlântica.

A Europa exige o
rastreio do gado e isso é
tormento para os que
não querem cumprir a
lei. Há várias hipóteses
em curso. Uma delas é
o cruzamento de infor-
mações do transporte
de animais com dados

do CAR - Cadastro Ambiental
Rural. Seria uma fórmula de ve-
rificar se as fazendas que criam
gado e o vendem para as indús-
trias estão desmatando ou não.

Existe uma queda de braço
entre o Ministério do Meio Ambi-
ente e o Ministério da Agricultura
e Pecuária. Este, predominante-
mente "desenvolvimentista", quer
proteger o agronegócio. Aquele,
hoje titularizado pela ecologista de
carteirinha Marina Silva, pensa em
algo mais importante do que o lu-
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Europa salvando o Brasil

cro imediato dos criadores de gado
e vendedores de carne bovina.

O governo terá de pensar no
que prefere. Maiorias eleiçoeiras
transitórias, com a liberação das
práticas e ênfase no lucro momen-
tâneo, ou solidificação de uma car-
reira ambientalmente correta,
para fidelizar os compradores da
carne tupiniquim. É possível fazer
a rastreabilidade com uso de brin-
cos ou chips para identificação dos
animais. Quem nunca se preocu-
pou com isso não quer gastar.

Os produtores de carne mais
afinados com a demanda mundi-
al querem o rastreamento. Já os

que criam gado devastando a flo-
resta não querem se submeter. Só
que a Europa é séria quanto às
exigências de compradora impor-
tante. Quem paga pode exigir. E a
exigência, nesse caso, protege os
brasileiros sem voz, principalmen-
te aqueles que ainda não nasce-
ram. É sempre pela voz autoriza-
da do mercado, de quem compra e
pode pagar, que os fornecedores
deverão se pautar. Que haja juízo
por parte de governo e empresari-
ado brasileiro, para não matar a
galinha dos ovos de ouro que é a
venda de carne para os europeus.
Com essas exigências, eles estão
salvando o Brasil de amanhã.

———
José Renato Nalini é Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-gradua-
ção da Uninove e Secre-
tário-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Conceito de Elo
Perdido.

     Desde as inves-
tigações de Charles Da-
rwin no século XIX a
maioria da comunida-
de científica concorda
em afirmar que a sele-
ção natural é o mecanismo que
explica as transformações dos se-
res vivos. Em relação aos seres
humanos, acredita-se que o ho-
mem atual (o homo sapiens) é o
resultado de um processo evolu-
tivo de milhares de anos.

Uma espécie de hominídeo
descoberta há pouco tempo vem
desafiando o entendimento da ci-
ência sobre o que nos torna hu-
manos. Agora, paleontólogos en-
contraram indícios em um siste-
ma de cavernas na África do Sul
que revelam algo surpreendente
sobre o Homo naledi, primata des-
crito pela primeira vez em 2015.

Esse nosso ancestral de cére-
bro pequeno apresentava hábitos
que, até então, tinham sido detec-
tados pela primeira vez apenas nos
neandertais e nos Homo sapiens.

Os autores do estudo afir-
mam que os achados na caver-
na ilustram um dos primeiros
exemplos de rituais de sepulta-
mento e oferecem as primeiras
evidências de múltiplos enterros
e ações funerárias. Além disso,
o Homo naledi pode ter sido o
primeiro grupo de hominídeos
a fazer uso de simbologias - o que
prova que essa capacidade não
está relacionada ao tamanho do
cérebro, como se pensava.

Esses dados questionam
vários  pressupostos-chave
sobre a evolução comporta-
mental e cognitiva em homi-
nídeos do Pleistoceno.

Estamos olhando
para um comportamen-
to cultural que é muito
humano em uma espé-
cie que tem um cérebro
com um terço do tama-
nho do nosso", disse
John Hawks, paleoan-
tropólogo da Universi-
dade de Wisconsin-
Madison e coautor do

estudo. "Isso contradiz a ideia
de que foi o tamanho do cére-
bro que nos tornou humanos"

A ideia de lidar com a morte
de forma ritualizada é, na ver-
dade, uma das últimas coisas
preciosas ligadas ao ser huma-
no, disse Berger, acrescentando
que o difícil acesso e a profundi-
dade da caverna subterrânea
sustenta a ideia de que o Homo
naledi estava fazendo algo seme-
lhante. "Eles não queriam seus
mortos em um espaço fácil de che-
gar, assim como nós também não".

Símbolos adotados por esses
hominídeos têm ligação surpre-
endente com homem moderno.

O ato de gravar desenhos in-
tencionais é amplamente consi-
derado um grande passo cogni-
tivo na evolução humana... e as-
sim caminhamos para o conhe-
cimento da Evolução Humana.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista
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Em busca do Elo Perdido!

José Maria Teixeira

Ainda não se sabe nem o dia
nem hora nacionalmente
 esperada para este aconte-

cimento. Mas afinal quem é esse
cidadão que por esse ato está a
causar tanto reboliço e expectati-
vas? Pelo que se sabe trata-se de
um simples advogado, piracicaba-
no, cujo curriculum espelha tão
somente o título que lhe permite o
sagrado exercício da advocacia e
seus feitos dele decorrentes den-
tre os quais a defesa do ex-presi-
dente do Brasil, Luis Ignacio Lula
da Silva.  Este acusado, condena-
do e preso pela trama urdida de
um juiz espúrio de nome Sergio
Moro, hoje senador da Repúbli-
ca, coadjuvado por alguns pro-
motores dentre estes o já famoso
ex-deputado federal Deltan Da-
lagnoll. Formaram verdadeira
quadrilha no âmbito jurídico de
Curitiba usando e abusando da-
quelas instituições jurídicas cuja
lama já respingava sobre o STF
(Supremo Tribunal Federal).

Quando, então, entra em
campo Cristiano Zanin Martins e
sua equipe fazendo brilhar pela le-
gitimidade do direito a defesa do
ex-presidente, demonstrando que
ele sofreu perseguição política com
forte apoio da mídia tradicional,
especialmente da Rede Globo de
Televisão. Demonstra que os direi-
tos do ex-presidente Luiz Ignacio
Lula da Silva foram violados, com
devassa de sua vida privada e de
seus familiares, com buscas e apre-
ensões, até de brinquedo dos ne-
tos, enfim, com condução coerciti-
va e espetaculosa, cinematográfica
como se fosse perigoso bandido.

Tendo como resultado a anu-
lação de todos os processos arqui-
tetados por um juiz parcial, espú-
rio e alguns promotores que que-

riam senão a morte, mas, na pes-
soa dele, a destruição do partido
que ele representa, o PT (Partido
dos Trabalhadores).  Tentaram e
não conseguiram. Lula sobreviveu
ao massacre. Depois de quinhen-
tos e oitenta dias preso, voltou e é
novamente presidente legitima-
mente eleito. Nesta e por esta ação
apoiado pela advogada Valeska
Teixeira Martins, sua esposa, Za-
nin provou e comprovou ser deten-
tor de um notável saber jurídico
alçando a presente ação ao tribu-
nal de direitos humanos da ONU
(Organização das Nações Unidas).

E o que a ONU falou so-
bre o processo de Lula?

O Comitê de Direitos Huma-
nos da Organização das Nações
Unidas (ONU) concluiu que o ex-
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) teve seus direitos vio-
lados durante o processo crimi-
nal do qual foi alvo durante a
Operação Lava Jato (28 de abril
de 2022). De acordo com a deci-
são, o Brasil deve informar em
até 180 dias quais foram as me-
didas adotadas para reparar
danos causados ao ex-presidente
e para que outras pessoas não se-
jam alvo de processos semelhan-
tes ao de Lula. "O Comitê deseja
receber do Estado Parte [Brasil],
no prazo de 180 dias, informações
sobre as medidas adotadas para
efetivar as opiniões do Comitê.
Requer também que publique as
presentes opiniões, traduza-as
para a língua oficial e divulgue-
as amplamente", diz o órgão.

Esta é a razão pela qual Cris-
tiano Zanin vai ao Senado Fede-
ral. Atendendo ao convite-indica-
ção do agora presidente Lula para
ocupar uma vaga na suprema cor-
te, ou seja, ser ministro no STF
(Supremo Tribunal Federal). Fei-
to e aceito o convite e devidamen-

Cristiano Zanin vai ao Senado Federal
A verdade é umaA verdade é umaA verdade é umaA verdade é umaA verdade é uma
só: perderamsó: perderamsó: perderamsó: perderamsó: perderam
(opositores) e não(opositores) e não(opositores) e não(opositores) e não(opositores) e não
se convenceram ese convenceram ese convenceram ese convenceram ese convenceram e
não dissistiramnão dissistiramnão dissistiramnão dissistiramnão dissistiram

te informado de tal, cabe ao Sena-
do marcar dia e ora e convocar o
indicado para a referida sabati-
na cujos itens são, previa e cons-
titucionalmente, estabelecidos
os quais são aqui transcritos, da
Constituição Federal (CF):

Art. 101. "O Supremo Tribu-
nal Federal compõe-se de onze
Ministros, escolhidos dentre ci-
dadãos com mais de trinta e cin-
co e menos de sessenta e cinco
anos de idade, de notável saber
jurídico e reputação ilibada, que
comprovem pelo menos quinze
anos de atividade jurídica".

Em que pese nem de longe a
Constituição acenar para o item da
relação de amizade, Lula vem so-
frendo severas criticas pela indi-
cação feita, mesmo porque o indi-
cado foi o seu advogado.  Zanin
foi advogado de Lula durante toda
a Operação Lava Jato, em ações
protagonizadas por Moro, juiz
espúrio, e no período de sua pri-
são, entre 2018 e 2019. Seu escri-
tório foi responsável pela defesa no
STF e por levar o caso à ONU (Or-
ganização das Nações Unidas).

Neste sentido a oposição cen-
trada no Senado se mobiliza pre-
tendendo causar ao sabatinado
serio embaraço. A verdade é uma
só: perderam e não se convence-
ram e não dissistiram. Pelo que
tudo indica ainda não será esta a
vitoria. Ouçam no fronte da luta o
ex juiz, hoje, senador da Repúbli-
ca, Sergio Moro que corre risco de
ser caçado: "a indicação de Zanin
não favorece a independência da
instituição e fere o espírito repu-

blicano". Esta é uma afirmação
oca, vazia, isto é, ela não se explica
por si mesma. Pergunta-se: em
que consiste a independência des-
ta instituição em foco? Se não se
sabe isso não há como saber se a
indicação favorece ou não a inde-
pendência da instituição. Da mes-
ma forma, é dizer que a indicação
de Zanin fere o espírito republica-
no da instituição. Se se disser que
é porque é amigo do presidente a
resposta é não. Mesmo porque, se
não sabem é preciso saber, que a
bussola de qualquer cidadão ou
cidadã investido de um cargo pú-
blico não é sua amizade ou inimi-
zade com quem que seja. A busso-
la é sim a própria constituição que,
pela investidura no cargo, lhe atri-
bui suas competências e delimita o
espaço de seu ver de seu julgar e de
seu agir, isto é, demarca seu campo
de ação. E a investidura só se com-
pleta com o juramento solene do
investido no cargo de cumprir a
Constituição Federal e nada mais.

Senhoras e senhores do Se-
nado, é nessa linha de pensar que
se acredita Zanin vai ao Senado
Federal, trazendo em si mesmo
os requisitos constitucionalmen-
te exigidos para tanto, isto é, ser
aprovado ministro da Suprema
Corte. E, assim sendo, tenha como
bússola de seu ver de seu julgar e
de seu agir a própria Constitui-
ção sobre a qual prestará jura-
mento de cumpri-la. E que dela
nunca se afaste, sob pena de, in-
dependente de qualquer amizade,
admitir orçamento secreto, que-
brar marco regulatório, aprovar
contas da união com ressalvas
que somam R$1,28 trilhão e ou-
tros estupros inconfessáveis da
Constituição Cidadã de 1988.

———
José Maria Teixeira,
professor



PREOCUPAÇÃO
POLÊMICA
Em Brasília falam em apro-

var a reforma tributária o mais
rápido possível. Pode ser, mas,
não vai ser fácil. As mudanças
continuam causando dúvidas
e receios. Governadores e pre-
feitos com real medo de perder
receitas. Especialistas garan-
tem que os envolvidos em ser-
viços em geral vão levar um
susto com o aumento dos cus-
tos. Por isso, é preciso discutir,
sem pressa. Urgência evitan-
do passar pelas comissões, não
é um bom sinal. Outro perigo é

votar de acordo com a vonta-
de das lideranças/partidos.

PONTO FINAL
O XV assusta. Sua irregulari-

dade impressiona. Sábado (10), em
terras mineiras, não jogou absolu-
tamente nada. Jogadores descom-
prometidos, desligados, parecendo
não terem a mínima vontade de
lutar para serem vitoriosos. Pode
até vencer amanhã em Piracica-
ba (novamente contra a contra a
Patrocinense), mas o trabalho do
técnico Cleber Gaúcho e a postu-
ra dos jogadores, merece uma ri-
gorosa avaliação da diretoria.

AEROPORTO
Passageiros de voos interna-

cionais que desembarcam no
Aeroporto de Guarulhos (SP)
poderão ser surpreendidos por
um reforço nas operações de fis-
calização do Ministério da Agri-
cultura e Pecuária (Mapa). Duas
cadelas do Centro Nacional de
Cães de Detecção (CNCD),
Vamp e Meg, já estão no canil
inaugurado em setembro para
vistoriar as bagagens. Elas vão
ajudar os fiscais a encontrar
produtos de natureza orgânica
proibidos de entrar no Brasil em
função dos riscos sanitários.

CRESCIMENTO
O Produto Interno Bruto

(PIB) do setor agropecuário
abriu o ano de 2023 com cres-
cimento de 21,6% no primeiro
trimestre, na comparação aos
três meses imediatamente an-
teriores, segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). Foi a maior varia-
ção positiva em 27 anos. O setor
responde por cerca de 8% de toda
a economia do país. Em compa-
ração ao primeiro trimestre de
2022, o PIB agro cresceu 18,8%.
A mediana das expectativas
era de crescimento de 12,3%.

VISITA
Produtores rurais e pesqui-

sadores estrangeiros que inte-
gram a rede de pesquisa Nuffi-
eld visitaram a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil
(CNA), para conhecer as inicia-
tivas da instituição. A comitiva,
formada por produtores rurais
e profissionais do setor agrope-
cuário na Irlanda, Austrália,
Estados Unidos, Zimbábue e
Holanda, está no Brasil para co-
nhecer a realidade do agrone-
gócio brasileiro. As participan-
tes da 4ª edição do CNA Jovem,
Ana Carolina Zimmermann e
Júlia Cristina Campos, que in-
tegram a Nuffield, acompa-
nham a comitiva no Brasil.

INDÍGENAS
A Companhia Nacional de

Abastecimento (Conab) iniciou,
a distribuição de um total de
27.005 cestas de alimentos des-
tinadas a 5.401 famílias indíge-
nas em situação de insegurança
alimentar e nutricional no esta-
do de Mato Grosso do Sul. Os
alimentos foram adquiridos pelo
Ministério do Desenvolvimento
e Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS). A res-
ponsabilidade pela sua distri-
buição foi atribuída à Conab.

TRIGO
A semeadura da safra

2023/24 de trigo começou na
Argentina, e, no Brasil, as ati-
vidades de campo continuam
firmes, sendo realizadas em
todos os estados do Sul, os prin-

cipais produtores nacionais. De
acordo com informações da Bol-
sa de Cereales, 6,3% da área ar-
gentina destinada ao trigo ha-
via sido semeada até o fim do
mês passado. No campo brasi-
leiro, a Conab indica que 34,6%
das lavouras haviam sido seme-
adas até o dia 27 de maio, 5,1
p.p. acima do registrado no mes-
mo período do ano passado.

FRUTAS
Recentemente,  o USDA

(Departamento de Agricultura
dos Estados Unidos) divulgou
um relatório sobre as tendên-
cias de consumo de várias fru-
tas nos Estados Unidos na úl-
tima década. Segundo a Eas-
tFrut, ainda que sejam focadas
neste mercado em específico,
normalmente as tendências ori-
ginadas nos EUA muitas vezes
se tornam globais no futuro,
claro que com as especificidades
e tradições de cada região.

ALGODÃO
O presidente da Associação

Brasileira dos Produtores de Al-
godão (Abrapa), Alexandre
Schenkel, participou, da soleni-
dade de abertura da 17ª Bahia
Farm Show, a mostra de tecno-
logia agrícola e negócios que
acontece na cidade de Luís
Eduardo Magalhães, no Oeste da
Bahia. O evento foi oficialmente
inaugurado pelo presidente Luís
Inácio Lula da Silva, e teve a pre-
sença do ministro da Agricultu-
ra e Pecuária, Carlos Fávaro.

RENOVABIO
No Dia Mundial do Meio

Ambiente, 5 de junho, os produ-
tores de bioenergia superam a
marca de 94,5 milhões de tone-
ladas de emissões de CO2eq evi-
tadas desde que começaram a
ofertar um novo produto asso-
ciado aos benefícios ambientais
dos biocombustíveis: os Créditos
de Descarbonização ou CBios. O
volume equivale ao plantio de
mais de 675 milhões de árvores,
mantidas em pé por 20 anos.

ALESP
"O Brasil em pouco tempo

será o maior produtor de alimen-
tos do mundo". A afirmação foi
feita pelo secretário estadual de
Agricultura e Abastecimento de
São Paulo, Antonio Junqueira,
à jornalista Renata Perobelli,
durante gravação do podcast
"Alesp e Você". A importância e
o crescimento do agro paulista,
a conectividade no campo, apor-
te de crédito para o pequeno e
médio produtor rural, os proje-
tos de parceria da Secretaria na
área internacional, com ênfa-
se para o mercado europeu,
entre  outros  temas,  foram
também abordados por Junquei-
ra ao longo da entrevista. (Com
informações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

a sua ligação com Lula - de cuja
família é defensor há dez anos e
a quem prestou eficientes servi-
ços nos  mais turbulentos tem-
pos de sua carreira política e vida
pessoal, retirando-o do cárcere
rumo à reinvestidura no poder -
o virtual ministro exibe a ban-
deira da independência ao ati-
vismo esquerdista. Sabe que es-
tará sob o crivo de 81 senadores,
dos quais mais de 60 são de cen-
tro-direita. É a explicitação de
uma postura que, por muitos
exemplos conhecidos em nome-
ações anteriores, não constitui a
garantia de que, depois de em-
possado, não mudará de ideia.

Uma das leituras sobre o ad-
vogado conservador que atua na
defesa de um líder político progres-
sista e de posturas muitas vezes
discutíveis e até reprováveis, leva à
constatação de que, mesmo nos
grupos politicamente radicalizados
há a necessidade da temperança de
procedimentos para que os objeti-
vos sejam alcançados. Zanin, ao

Dirceu Cardoso Gonçalves

Oadvogado Cristiano Zanin,
indicado pelo presidente
Lula à cadeira deixada por

Ricardo Lewandowski no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), é uma
surpresa aos evangélicos, ruralis-
tas e outros conservadores do
Congresso Nacional. Ao apresen-
tar-se para o tradicional beija-
mão dos senadores que irão sa-
batiná-lo e votar na sua admis-
são (ou não) como membro da Su-
prema Corte, definiu-se como
"católico, casado com a mesma
esposa, pai de três filhos, e de fa-
mília tradicional". Sinalizou distan-
ciamento das pressões da esquerda
petista e aliada ao enfatizar que, na
sua ótica, em pautas relevantes e
de costumes, como aborto e dro-
gas, a decisão deve ser dos parla-
mentares, não do Supremo, como
tem ocorrido nesses tempos de
alta  judicialização das prerroga-
tivas dos poderes da República.

Embora seja inquestionável

Que não perca oQue não perca oQue não perca oQue não perca oQue não perca o
foco da razão dafoco da razão dafoco da razão dafoco da razão dafoco da razão da
existência do seuexistência do seuexistência do seuexistência do seuexistência do seu
posto e doposto e doposto e doposto e doposto e do
próprio STF: apróprio STF: apróprio STF: apróprio STF: apróprio STF: a
defesa e guardadefesa e guardadefesa e guardadefesa e guardadefesa e guarda
da Constituiçãoda Constituiçãoda Constituiçãoda Constituiçãoda Constituição

O conservador que defende o progressista

buscar questões técnicas que pu-
dessem libertar Lula dos tentá-
culos da Operação Lava Jato,
cumpriu sua tarefa, mesmo com
todos os questionamentos às de-
cisões judiciais que conquistou.

Queira ou não, independente
da postura que mantiver, o futuro
ministro será sempre identificado
como resultante da indicação do
presidente Lula. Da mesma forma
que o são os demais magistrados
em relação aos governantes que os
indicaram e, após o aval do Sena-
do, os nomearam. O importante é
que atue com a discrição e lisura
de que carece a instituição e não
perca o foco da razão da existência

do seu posto e do próprio STF: a
defesa e guarda da Constituição.

Os tribunais - descendo do
STF até primeira instância - têm
o dever básico de fazer cumprir o
arcabouço legal e com ele modu-
lar as contendas da sociedade. Os
magistrados nada devem de su-
bordinação ou gratidão aos que
os nomearam. A expectativa é que
atuem rigorosamente dentro da
lei e jamais atentem contra o di-
tame constitucional que define os
poderes da República e os fazem
independentes e harmônicos en-
tre si (CF, art. 2º). Que a chega-
da de Zanin e de outros que vi-
rão em breve seja fator de avan-
ço e equalização da mais alta cor-
te de Justiça do País com os in-
teresses da sofrida população...

———
Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
Associação de Assistência
Social dos Policiais Milita-
res de São Paulo; e-mail:
aspomilpm@terra.com.br
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Subsede da Apeoesp elege
coordenação e Bebel defende
unidade pelo magistério
Professora Leonor Peres continua como diretora estadual, enquanto que na coordenação
as professoras Neusa Bariquello Roberta Iara Lima; Fábio Leismann, na secretaria geral

Na última sexta (9), aconte-
ceu a primeira reunião do Con-
selho Estadual e Regional de Re-
presentantes (diretoria executi-
va) da Subsede da Apeoesp em
Piracicaba, após a eleição do dia
26 de maio, que elegeu a Chapa1
para comandar o sindicato, o
maior da América Latina da
área da educação. Na reunião,
que contou com a participação
da segunda presidenta da Apeo-
esp, deputada estadual Profes-
sora Bebel, a diretoria executiva
elegeu a nova composição do
Conselho Estadual e Regional da
Subsede de Piracicaba, manten-
do a professora Leonor Peres,
como diretora estadual, enquan-
to que na coordenação as pro-
fessoras Neusa Bariquello Ro-
berta Iara Lima. A tesouraria
será ocupada por Meire Svazat-
ti e Neusa Galvão, e a secretaria
geral por Fábio Leismann.

Durante a reunião em que
também foi definida a coordena-
ção dos diversos departamentos
da Subsede, a Professora Bebel
destacou a importância do tra-
balho unitário desta nova dire-
toria, que reúne diversas corren-
tes dentro da Apeoesp, e as prin-
cipais lutas em defesa do magis-
tério paulista e em prol da edu-
cação pública de qualidade.

NA ALESP — A deputada
Bebel também falou do trabalho
que vem realizando na Assem-

Na reunião, a deputada Professora Bebel destacou os principais desafios da
nova diretoria, entre elas combater o corte de R$ 9 bilhões da educação

Divulgação

bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, entre eles pra assegurar
merenda escolar a todos os pro-
fessores, assim como sobre a nos-
sa luta contra a redução das ver-
bas para a educação, contra o
‘novo’ ensino médio e por con-

curso público justo e para 100 mil
professores, para pormos fim à
falta de professores na rede pú-
blica estadual de ensino. “Essa
nova diretoria da Apeoesp que
está assumindo esse novo man-
dato terá muita luta para fazer

os enfrentamentos ao governador
Tarcísio de Freitas que estará pro-
pondo a redução de 30% para 25%
o montante de recursos para a edu-
cação pública, o que significa uma
redução de R$ 9 bilhões”, desta-
cou a deputada Professora Bebel.

Depois de nove anos,  a Se-
cretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo realiza concur-
so para contratação de 15 mil
professores efetivos. As inscri-
ções, que se encerrariam ontem
(12), foram prorrogadas até o
dia 27 de junho e devem ser fei-
tas no site www.vunesp.com.br/
SEED2301. A data da prova não
muda: acontece em 6 de agosto.
Matemática e língua portugue-
sa são as disciplinas que têm a
maior quantidade de vagas:
4.556 e 4.322, respectivamente.

As 15 mil vagas são divididas
em: 10.742 a serem exercidas em
Jornada Ampliada de Trabalho
Docente, caracterizada pela pres-
tação de 40 horas semanais de tra-
balho e 4.258 a serem exercidas em
Jornada Completa de Trabalho
Docente, caracterizada pela pres-
tação de 25 horas semanais de

PPPPPROFESSORESROFESSORESROFESSORESROFESSORESROFESSORES

Inscrições para o concurso
são prorrogadas até dia 27

trabalho. Os salários iniciais são
de R$ 5.000 e R$ 3.125, respecti-
vamente. Conforme evolução fun-
cional, os professores podem atin-
gir remuneração de R$ 13 mil.

As vagas estão divididas por
91 diretorias de ensino em todo
estado.  As provas acontecem em
dois horários, a depender da dis-
ciplina de escolha, sendo no pe-
ríodo da manhã: artes, biologia,
história, educação física, portu-
guês, matemática e filosofia. E
no período da tarde: ciências, fí-
sica, geografia, inglês, química,
sociologia e educação especial.

O candidato deverá esco-
lher qual a sua disciplina de
atuação, sendo possível se inscre-
ver em uma ou duas disciplinas,
desde que sejam em horários dis-
tintos. A taxa de inscrição é de
R$ 40 para uma única opção de
disciplina e R$ 60 para duas.

gia eólica, além de outros
objetos de estudo pouco
conhecidos e aqueles que
nem mesmo sabemos
ainda que serão desco-
bertos. A Fé é o combus-
tível das Boas Obras.

 "Não jogam a toalha"
Destaco, por devi-

do, o esforço militan-
te, pela causa do meio

ambiente, de entidades governa-
mentais e do Terceiro Setor, séri-
as e ativas, no Brasil e no mun-
do; de multidões de idealistas que
"não jogam a toalha" e continu-
am na linha de frente pelejando
por um planeta realmente me-
lhor. Nosso brado é este: Educar.
Preservar. Sobreviver. Humana-
mente também somos Natureza.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Paiva Netto

Para que nosso
planeta sobrevi-
va aos efeitos de

tanta ganância pelos
séculos, verdade seja
dita, temos visto notá-
veis esforços de pesqui-
sadores e de cidadãos
engajados na melhora
da qualidade de vida por todo o
globo. Aliados às iniciativas que
buscam a alimentação saudável,
por intermédio da agricultura or-
gânica, meios de transporte alter-
nativos e a proteção do meio ambi-
ente, pela reciclagem e pelo trata-
mento racional do lixo e aproveita-
mento das águas da chuva, exce-
lentes trabalhos de cientistas e ou-
tros estudiosos prometem bons re-
sultados no curto e no longo pra-
zo. Por exemplo, é intensa a pes-
quisa na área energética, sobretu-
do em relação a fontes renováveis
e limpas: biocombustível, biomas-
sa, energia azul, energia geotérmi-
ca, energia hidráulica, hidreletrici-
dade, energia solar, energia mare-
motriz, energia das ondas e ener-

A Fé é oA Fé é oA Fé é oA Fé é oA Fé é o
combustívelcombustívelcombustívelcombustívelcombustível
das Boas Obrasdas Boas Obrasdas Boas Obrasdas Boas Obrasdas Boas Obras

Gente que luta
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Novo faz evento na cidade

Fotos: Divulgação

Dirigentes estadual e municipal com os palestrantes do Pira 21

Participantes comemoram evento em Piracicaba, às margens do Rio

Com almoço após evento no
Restaurante Porto da Praia, sá-
bado (10), com a presença do pre-
sidente do Partido Novo no Es-
tado de São Paulo, Ricardo Al-
ves, que contou com a presença
de representantes da ONG Pira21
(Pedro Cruz e Rafael Aloisi), que
discorreram sobre a Agenda
2030 e os maiores desafios para
o município de Piracicaba.

Também falou o responsá-
vel pelo núcleo do Partido em Pi-
racicaba, Douglas Koga, sobre os
desafios do partido no Municí-
pio, com o objetivo da formação
da chapa para concorrer às
eleições municipais de 2024.

O presidente do Diretório Es-
tadual, Ricardo Alves, deixou cla-
ra a posição do partido como de
direita, que tem a missão de “mu-
dar a vida dos brasileiros”, com
regras claras e auditadas fre-
quentemente nessa nova fase de
profissionalização do Partido

com o suporte da Fundação
Novo, que tem, como objetivo, no
Estado de São Paulo, lançar cha-
pas de candidatos em mais de 100
cidades como parte dos objetivos
nacionais da legenda para as elei-
ções majoritárias em 2026.

Foi esclarecida outra altera-
ção nas diretrizes do partido, tan-
to no que se refere à possibilida-
de do uso dos rendimentos do
fundo partidário, recebido pelo
partido, que estão sendo deposi-
tados desde o começo e que serão
usados nas campanhas instituci-
onais do partido, bem como o
novo formato do processo seleti-
vo para os postulantes aos car-
gos de prefeito/a, vice-prefeito/a
e vereador/a que devem se ins-
crever na Jornada 2024 aberta a
todos as pessoas interessadas em
ser um agente de mudança em seu
município. Site de incrições para
a/os postulantes aos cargos: ht-
tps://novo.org.br/jornada2024/ .

MMMMMONTEONTEONTEONTEONTE A A A A ALEGRELEGRELEGRELEGRELEGRE

Food Festival será
em novo endereço

Depois de seis anos sendo rea-
lizado no entorno da Capela do
Monte Alegre, o 7º Monte Alegre
Food Festival será em um novo
endereço, no mesmo bairro e bem
perto da sua origem. O evento que
reúne música e comida acontecerá
nos dias 8 e 9 de julho (sábado e
domingo), das 12h às 22h, no en-
torno da antiga Usina Monte Ale-
gre. Os ingressos já estão dispo-
níveis pelo site tycket.com.br/
monte-alegre-food-festival.html .

De acordo com Luciene N.
Guidotti, responsável pelo Monte
Alegre Eventos, que realiza o
Monte Alegre Food Festival, a
mudança visa facilitar a ambien-
tação, a circulação dos visitantes
pelo espaço, além da acessibilida-
de. “A Usina Monte Alegre é um
lugar perfeito para eventos. É um
espaço bastante amplo e com uma
ótima estrutura para os visitan-
tes, bandas e food trucks. Dessa
vez, a programação será em tor-
no de um antigo engenho de
cana-de-açúcar do bairro, que foi
muito importante na história da
imigração italiana para Piracica-
ba. Temos a certeza que o público
irá gostar muito”, afirmou.

A expectativa dos organizado-
res é alcançar um público entre 6 e
10 mil pessoas nesta 7ª edição do
Monte Alegre Food Festival. A pro-
gramação do evento reúne apresen-
tações de bandas de blues e jazz,
street jazz, food trucks conceitua-
dos, food bikes de doces, cervejari-
as artesanais, recreação infan-
til, além de feira artesanal e pre-
miações. Já está confirmada a
participação do duo Sérgio e Ca-
rolla. Com apenas voz e violão/
guitarra, eles apresentam versões
acústicas e originais de diversos
sucessos do soul, pop e R&B.

SERVIÇO
7º Monte Alegre Food Festival
- 2023. Dias 8 e 9 de julho
(sábado e domingo), das 12h
às 22h. Local: Usina Monte
Alegre. Endereço: Av. Comen-
dador Pedro Morganti, nº
4965, bairro Monte Alegre. In-
gressos: tycket.com.br/mon-
te-alegre-food-festival.html .Va-
lor dos ingressos (1º lote -
cada dia): R$ 33 (inteira - in-
cluso caneca); R$ 22 (inteira);
e R$ 11 (meia-entrada) Mais
informações: www.instagram.
com/montealegrefoodfestival

Divulgação

Ruinas monte alegre, antiga usina
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Em defesa dos direitos de
crianças e adolescentes
A Legião da Boa Vontade (LBV) reforça suas atividades socioeducativas
de prevenção ao ciclo do trabalho infantil e destaca relevância do assunto

Não há dúvidas de que algu-
mas vezes as pessoas precisam de
instantes para respirar, para or-
ganizar ideias e pensar em deci-
sões em suas vidas. Para muitas,
nem sempre há essa possibilida-
de de escolher qual caminho se-
guir nem mesmo um momento
sequer de lazer. É nesse sentido
que crianças e adolescentes em
situação de trabalho infantil se
encontram. Ao pensar sobre a
importância desse tema, vale re-
fletir: “Como foi sua infância?”

O período do nascimento até
os seis anos de idade é chamado
de primeira infância e constitui
um período sensível para o de-
senvolvimento de diversas habi-
lidades. Os estímulos e as situa-
ções vivenciadas pelas crianças
nos primeiros anos de vida ajudam
a moldar a personalidade e são fun-
damentais para o desenvolvimen-
to de habilidades mais complexas
em fases posteriores da vida.

O relatório publicado pela
Organização Internacional do
Trabalho (OIT) e pelo Fundo das
Nações Unidas para a Infância
(Unicef) alerta sobre o aumento
de 8,4 milhões de casos de tra-

Divulgação/LBV

LBV: junte-se à essa causa e ajude a investir no futuro da infância hoje

balho infantil entre 2016 e 2020.
Por causa da pobreza e da falta
de possibilidades para o desen-
volvimento, esse cenário afetou
160 milhões de crianças e ado-
lescentes em todo o globo.

PERFIL — Novas análises
sugerem um crescimento das es-
tatísticas impulsionado pela pan-
demia. No Brasil, milhões de cri-
anças têm sua infância roubada
todos os anos em decorrência
dessa triste realidade. Advindas
de famílias extremamente vulne-
ráveis e que enfrentam situação
de alta miséria e desigualdade
social, as novas gerações acabam
sendo obrigadas a trabalhar para
aumentar a renda familiar.

FORA DA ESCOLA — Ape-
sar de estar na faixa etária de edu-
cação obrigatória, grande parte das
crianças é excluída da escola, o que
afeta severamente as perspectivas
de trabalho na juventude e na ida-
de adulta, bem como seu potencial
de vida em geral. Colocando em ris-
co a saúde, a segurança e o desen-
volvimento moral desse público.

UM BOM COMBATE —
Embora o panorama atual apre-
sente números assustadores, exis-

tem iniciativas de órgãos e enti-
dades que lutam para combater
esse quadro. O Dia Mundial de
Combate ao Trabalho Infantil,
instituído em 12 de junho, é um
exemplo desse enfrentamento à
violação dos direitos infantis.
Nesse sentido, a Legião da Boa
Vontade (LBV) une esforços jun-
to à sociedade e em suas unida-
des socioeducacionais espalhadas
pelas cinco regiões brasileiras,
atua diariamente com ações pre-

ventivas contra o ciclo do traba-
lho infantil e seus possíveis des-
dobramentos, como exemplo, a
evasão escolar e trabalha para
que milhares de meninas e meni-
nos de famílias em vulnerabilida-
de tenham seus direitos assistidos,
boas lembranças da infância, bem
como oportunidades de cresci-
mento e uma vida mais saudável.

Junte-se à essa causa e ajude a
investir no futuro da infância hoje.
Saiba mais em www.lbv.org.br.

PIS-PPIS-PPIS-PPIS-PPIS-PASEPASEPASEPASEPASEP

Saldo de R$ 25,4 bi está disponível para saque
Daniella Almeida
Da Agência Brasil

Os trabalhadores que possu-
em saldo de cotas do Programa
Integração Social (PIS) e do Pro-
grama de Formação do Patrimô-
nio do Servidor Público (PASEP)
têm até 5 de agosto para sacar os
valores. Os saques podem feitos pelo
aplicativo FGTS, do Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço. Os
beneficiários não necessitam com-
parecer às agências bancárias.

De acordo com a Caixa Eco-
nômica Federal, atualmente, 10,5
milhões de trabalhadores possuem
saldo no PIS-PASEP disponível
para saque, no total de R$ 25,4 bi-
lhões. O saque integral das cotas
PIS-PASEP está disponível aos ti-
tulares das contas e, no caso de
falecimento do titular, os benefici-
ários legais poderão fazer o saque.

QUEM TEM DIREITO -
Tem direito a sacar as cotas quem
trabalhou com Carteira de Traba-
lho e Previdência Social (CTPS) as-
sinada na iniciativa privada ou
como servidor público no período
de 1971 a 1988, e que ainda não te-
nha sacado as cotas do PIS-PASEP.
Se o saldo não for sacado até 5 de

agosto, os recursos serão transferi-
dos do FGTS ao Tesouro Nacional.
Nesse caso, os interessados terão
até 5 anos para fazer uma nova
solicitação de retirada à União.

COMO CONSULTAR E
SACAR - Os beneficiários com
saldo de cotas do PIS-PASEP não
precisam ir uma agência bancária
para saber se têm direito ao saque
ou até mesmo para receber o va-
lor. No Aplicativo FGTS, que pode
ser baixado gratuitamente, o tra-
balhador tem já na tela principal a
opção de consulta ao saldo dispo-
nível para saque dos aos recursos.

Em caso de valor positivo,
para solicitar o saque no próprio
aplicativo, basta selecionar a men-
sagem “Você possui saque dispo-
nível”, depois clicar em “Solicitar
o saque do PIS/PASEP”. O traba-
lhador deverá escolher a forma de
saque (crédito em conta ou pre-
sencial), verificar seus dados e se-
lecionar “Confirmar saque”. Na
opção de crédito em conta, o saldo
será creditado em conta bancária
de qualquer instituição indicada
pelo trabalhador, sem custo algum.

Em caso de trabalhador fale-
cido, o beneficiário herdeiro pode
acessar seu próprio Aplicativo

Benefício pode ser sacado até 5 de agosto

José Cruz/Agência Brasil

FGTS e solicitar o saque na opção
“Meus Saques”, depois “Outras
Situações de Saque” e, em segui-
da, escolher a opção “PIS/PASEP
– Falecimento do Trabalhador”. É
preciso juntar os documentos soli-
citados e confirmar a solicitação.

Caso o trabalhador se enqua-
dre em qualquer hipótese de sa-
que FGTS e tenha conta PIS-PA-

SEP, o saldo dessa conta é libera-
do em conjunto com o FGTS.

Para mais informações, os
trabalhadores podem acessar o
Aplicativo FGTS ou ligar para o
telefone 4004-0104 (capitais e
regiões metropolitanas) ou para
o 0800 104 0104, para demais
regiões. (Com informações da
Caixa Econômica Federal).
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Rockaipira e Tattoo Fest
unem forças em 2023

Dois eventos da cena de arte e
rock, o Piracicaba Tattoo Fest e o
Festival Rockaipira unem forças em
2023. Em sua 10ª edição, o Encon-
tro Internacional de Tatuadores e
Body Piercers (Piracicaba Tattoo
Fest) acontecerá nos dias 24, 25 e
26 de novembro, no Engenho
Central e, em sua primeira noite
(24), terá o Palco Rockaipira.

O palco, com curadoria da
equipe organizadora do Festival
Rockaipira, seguirá a proposta do
evento iniciado em 2015 e será de-
dicado a bandas e artistas de rock
que trabalham com composições
autorais. Além disso, a entrada
nesse dia, acontecerá mediante a
entrega de 1 litro de leite. O mon-
tante arrecadado será doado.

Para os outros dias do Tat-
too Fest (25 e 26 de novembro),
será necessário comprar ingres-
so, cujo valor será divulgado nos
próximos meses, assim como o
line-up e a programação geral. O
evento reúne anualmente, além
de tatuadores e body piercers,
atrações musicais e de outras lin-
guagens artísticas e esportivas.

“O Piracicaba Tattoo Fest

completa 10 anos em 2023 e, por
isso, teremos uma edição especi-
al. Pensando nisso, firmamos
essa parceria com o Rockaipira,
que tem realizado um importante
trabalho na cena autoral local e
certamente somará muito nessa
nossa noite de abertura, trazendo
bandas e artistas locais de quali-
dade”, diz Elvio Alexandre Camo-
lesi, organizador do Tattoo Fest.

“Ficamos muito felizes com
essa parceria, que mostra que
estamos no caminho certo. O
Rockaipira foi criado com o in-
tuito de contemplar tanto as
bandas locais que produzem
rock autoral como as pessoas em
geral que admiram esse conceito
e tem obtido sucesso ao longo dos
anos, reunindo sempre um bom
público”, afirma Rafael Biten-
court, membro da equipe organi-
zadora do Festival Rockaipira.

SERVIÇO
Mais informações sobre o
Rockaipira e o Tattoo Fest
podem ser obtidas no Ins-
tagram: @somrockaipira e
@piracicabatattoofest

Rockaipira e Tattoo Fest unem forças em 2023,
em encontro internacional em novembro

Rockaipira
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Augustus Nicodemos
lançará livro dia 20

O reconhecido líder religioso,
Augustus Nicodemus, lança em
São Paulo seu mais novo livro
Confissões de um pregador, pu-
blicado pela Editora Mundo Cris-
tão. A sessão de autógrafos será
terça (20 de junho), às 19h, na li-
vraria Martins Fontes, na Aveni-
da Paulista, 509, em São Paulo.
Com um histórico notável, Nico-
demus emergiu como uma das
vozes mais influentes dentro da
comunidade evangélica e seus ensi-
namentos têm alcançado milhares
de pessoas em todo o Brasil. Além
de moldar perspectivas e abordar
questões essenciais da fé cristã.

Em Confissões de um prega-
dor, o autor compartilha as experi-

ências pessoais e reflexões profun-
das, oferecendo aos leitores uma
visão profunda de da própria jor-
nada espiritual. A obra promete
proporcionar um mergulho ínti-
mo nas vivências e desafios en-
frentados por Nicodemus ao lon-
go da trajetória como pregador.

O evento de lançamento do
livro será realizado em formato
presencial, onde Augustus Nico-
demus estará presente para au-
tografar exemplares e interagir
com os leitores. A entrada é gra-
tuita e aberta ao público em ge-
ral, permitindo que todos te-
nham a oportunidade de conhe-
cer pessoalmente o autor e obter
uma cópia autografada do livro.

Lançamento será dia 20 de junho, na Avenida Paulista, 509, em São Paulo

Divulgação

Aconteceu no sábado, numa
das salas do Supermercado Del-
ta, no Bongue, a exposição "Me-
morial Quinzista", conduzida por
Ednilson do Carmo, o Zico, um
dos aficionados do clube, que co-
locou parte do seu acervo a dis-
posição de grande público que
prestigiou o evento, recebido pelo
Departamento de Marketing da
empresa com um cofee break.

Essa é a segunda exposição
individual que ele organiza, com o
seu material entre os itens coloca-
dos, camisas do E.C. XV de Novem-
bro ao longo dos anos, desde os
tempos em que não existiam patro-
cinadores, às mais recentes, sem-
pre mostrando os uniformes tra-
dicionais, em modelos para jogos
em casa e fora do Barão de Serra
Negra. Além dela, produto custo-
mizados do clube como latas de
cerveja, litros de cachaça e até per-
fume com o símbolo do clube.

Segundo Ednilson do Carmo,

o Zico, organizador do evento,
"mandei apenas um e-mail para o
departamento de marketing do
Delta, informei minha intenção e
eles prontamente toparam e nos
receberam muito bem. Meu agra-
decimento especial ao gerente do
Delta, Reinaldo, pela acolhida e
também aos mais de 60 amigos
que nos prestigiaram durante
toda a manhã e tarde do sábado".

Para o evento o organizador
conseguiu levar 60 das camisas,
com diferentes modelos, que pos-
sui em sua coleção. E além delas,
recortes de jornais de uma excur-
são que o XV fez para a Europa
em 1961, flâmulas do centenário
do XV, manequins com camisas
de patrocinadores diversos, en-
tre eles o próprio Delta supermer-
cados, e outras dos tempos em
que não havia o costume de apoi-
os de outras marcas ao clube.

Entre os itens expostos tam-
bém estavam muitos ingressos de

partidas, assistidas pelo próprio
Zico que acompanha o XV há
muitos anos, principalmente no
estádio "Barão da Serra Negra",
onde assistiu grandes partidas do
clube. Ele disponibiliza também
suas atividades no Facebook no
endereço "Zico Kmisas" e no Ins-
tagram, "Zico XV de Piracicaba".

Ao receber a presença do pre-
sidente do XV, Luís Guilherme Sch-
noor, mostrou-se feliz com a inici-
ativa do presidente em constituir
um grupo de trabalho para ir pen-
sando e planejando futuras ati-
vidades para o Memorial do XV,
a ser instalado no Barão de Ser-
ra Negra ou em outros espaços
públicos da cidade. "Eu inclusi-
ve propus ao presidente que fi-
zéssemos uma calçada da fama,
com os jogadores importantes
do XV que estão vivos, como for-
ma de homenagem", informou ele.

Outro aspecto importante da
mostra foi o estabelecimento de con-

tatos com familiares e amigos de ex
atletas do clube, que se propuseram
a colaborar com o Memorial, ceden-
do fotos, recortes de jornais e ou-
tros itens, não só para a coleção pes-
soal de Zico, mas também a serem
encaminhadas posteriormente ao
Memorial, quando seus planos sa-
írem do papel para a prática, dan-
do ao clube mais visibilidade sobre
sua trajetória mais do que cente-
nária "é um trabalho para as futu-
ras gerações", como disse Zico.

Para o presidente do XV, Luís
Guilherme Schnoor, "No ano em
que o nosso glorioso XV de Novem-
bro de Piracicaba completa seus 110
anos, tive a oportunidade de ver o
acervo pessoal do Zico, coleciona-
dor e apaixonado pelo nosso clu-
be, e foi inevitável não fazer uma
viagem no tempo, relembrando
momentos importantes da histó-
ria do XV. Acredito que a memó-
ria do XV estará sempre preserva-
da por iniciativas como a do Zico."

Fotos: Divulgação

Zico, ao centro, com a filha Barbara, a irmã Vera Goulart e o amigo Thiago Livros que contam a história do XV, também em exposição

Zico e o presidente do XV,
Luís Guilherme Schnoor

Vereador Paulo Campos (Podemos)
prestigiou a exposição Camisas do clube com apoio da TAM

MMMMMEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIAEMÓRIA

XV de Novembro em
Exposição no Bongue
Ednilson do Carmo, o Zico, um dos aficionados do clube, colocou parte
do seu acervo a disposição de grande público que prestigiou o evento
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Testemunhas voltam com
os congressos neste ano
Será a primeira vez desde o início da pandemia que os congressos das Testemunhas
de Jeová são realizados presencialmente; primeiro evento começa no próximo dia 16

Após uma pausa de três anos
por causa da pandemia, os con-
gressos das Testemunhas de
Jeová voltarão a ser realizados
presencialmente em centenas de
países. Milhões de pessoas irão
se reunir em vários lugares para
assistir ao programa de 2023,
com o tema: “Seja Paciente”. A
cidade de Cesário Lange foi uma
das escolhidas para receber o
congresso com duração de três
dias — de sexta a domingo, a par-
tir das 9h20 da manhã. O pri-
meiro evento começa no dia 16/
06/2023 e o último no dia 24/
09/2023. O congresso será reali-
zado no Salão de Assembleias -
Cesário Lange, SP, localizado na
Rodovia SP-141, Km 41,6 - Ro-
dovia Mário Batista Mori – Bair-
ro Turvo - Cesário Lange, SP.

Até 2019, milhares de pesso-
as viajavam para diferentes cida-
des brasileiras para assistir aos
congressos das Testemunhas de
Jeová, movimentando a economia
local. Mas em 2020, elas cancela-
ram seus eventos presenciais e
passaram a realizá-los virtualmen-
te, devido ao coronavírus. Agora,
em 2023, os grandes congressos
das Testemunhas de Jeová voltam
ao formato presencial. O porta-voz
regional das Testemunhas de Jeo-

As Testemunhas de Jeová planejam vários congresso neste ano

Cortesia das Testemunhas de Jeová

vá, André Vieira, comenta: “Foi
muito bom assistir aos congres-
sos virtualmente, mas nada se
compara a estarmos juntos de
modo presencial, com as pessoas”.

Cerca de 6 mil congressos da
série “Seja Paciente” ocorrerão
durante 2023 ao redor do mun-
do. No Brasil, serão cerca de 600
congressos em 15 idiomas, inclu-
indo o espanhol, crioulo haitia-
no, língua brasileira de sinais e
algumas línguas indígenas. As

palestras, vídeos e músicas vão
destacar como a Bíblia pode aju-
dar as pessoas a terem mais paci-
ência. Os que estiverem presentes
ainda poderão assistir ao batis-
mo, que acontece no sábado.

“A paciência é uma linda
qualidade que todo cristão dese-
ja desenvolver em sua vida diá-
ria” — disse André Vieira. “Ape-
sar das nossas boas intenções, ter
paciência ao enfrentar problemas
pode ser um desafio. Por isso,

passar três dias estudando como
desenvolver essa qualidade será
muito bom para todos”, concluiu.

Você e sua família estão con-
vidados para assistir ao con-
gresso “Seja Paciente”! A entra-
da é gratuita e não são feitas
coletas. Para mais informações
a respeito do programa ou para
encontrar outras datas ou lo-
cais de congresso, por favor,
acesse jw.org e clique em Con-
gressos, na aba Quem Somos.
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Inscrições terminam na
próxima sexta-feira, 16

As inscrições para o Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) terminam na próxima
sexta-feira (16). Interessados em
participar do certame, que será
aplicado nos dias 5 e 12 de no-
vembro, podem fazer o cadastro
na Página do Participante. O va-
lor da taxa de inscrição é R$ 85
e deve ser pago até 21 de junho.

O edital com o cronograma
e as regras para o Enem 2023
foi publicado no início do mês.
Além de apresentar as datas e
os horários do exame, o texto
detalha os documentos necessá-

rios e as obrigações do participan-
te, incluindo situações em que o
candidato pode ser eliminado.

A publicação do Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Anísio Teixeira (Inep) traz tam-
bém critérios para correção das
provas e procedimentos para pes-
soas que precisam de cuidados
especiais durante o concurso.

Os gabaritos das provas ob-
jetivas serão publicados no dia
24 de novembro no portal do
Inep. Já os resultados individu-
ais serão divulgados no dia 16
de janeiro de 2024 no mesmo site.

TTTTTUPIUPIUPIUPIUPI

Festa retorna com
programação dupla

Após uma pausa de três anos,
a tradicional Festa de São João de
Tupi será retomada em toda a sua
plenitude e em dose dupla, nos
próximos dias 23 e 24 de junho.

Evento festivo e de fé, sem-
pre muito aguardado e de abran-
gência regional, importante fon-
te de receita para as atividades
comunitárias da Paróquia de São
José, do distrito piracicabano.
Tudo está sendo planejado com
muito carinho pelo grupo de tra-
balho que utilizará o salão paro-
quial e também as barracas que
serão montadas no entorno.

A programação contempla a
parte religiosa e atividades fes-
tivas, com os comestíveis conhe-
cidos da festa do Tupi, que aju-
dam a fazer seu sucesso.

Na sexta feira, dia 23, a par-
tir das 11 h serviço de almoço no
salão principal e a partir das 18h
comidas típicas, cuscuz, quarto de
leitoa à pururuca, frango inteiro
assado, porção de leitoa à passari-
nho, frango à passarinho. Às 17 h
haverá a Santa Missa com Bênção
de São João. Às 18h levantamen-
to de mastro, acendimento da fo-
gueira e abertura das barracas com
comidas e bebidas típicas, na pra-
ça da paróquia. Às 19h atrações
musicais ao vivo, no palco. E à
meia noite, queima de fogos.

No sábado, dia 24, reabertu-
ra às 9 h com a Santa Missa, e às
11h e às 18h serviço de almoço/
jantar no Salão Paroquial. Bar-
racas abertas às 11h com comi-

das e bebidas típicas. Às 18h, no
palco, atrações musicais com Goi-
ano e Paranaense, e muito mais.
Haverá estacionamento com se-
gurança, a um custo de R$ 35,00.

ORIGEM REMONTA
ANOS 30 - Morador do distrito e
profundo estudioso de sua histó-
ria, Antonio Carlos Angolini res-
salta que a origem da Festa de São
João do Tupi remonta os anos 30,
quando o morador do então inci-
piente bairro, Pedro Ludovico Bas-
so, que morava num dos cantos da
praça, utilizava o espaço onde hoje
está a Casa Paroquial para fazer
uma comemoração junina em lou-
vor a São Pedro, com fogueira, e
reunindo a vizinhança. Já no iní-
cio dos anos 40, João Francisco
Basso, Carlos de Sordi e Chiquinho
Batista idealizaram a primeira fes-
ta para arrecadar fundos para a
Igreja, em louvor a São João. Ain-
da assim, conta Angolini, era um
evento tímido, com rifa de um fran-
go assado que foi preparado por
dona Mariquinha De Sordi. E se-
guiu desta forma até os anos 60.

A partir daí, com novas atra-
ções como a lavagem da imagem de
São João numa nascente localizada
perto do ribeirão Tijuco Preto, da
procissão com velas especiais e ain-
da a passagem sobre o braseiro, fran-
gos, churrascos, a festa foi toman-
do corpo e repercussão, e somente
não é maior hoje pela falta de espa-
ço para áreas de estacionamento.
Mais detalhes, contatos na paróquia,
fone/WhatsApp  19 3438 7146 .

Divulgação
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INSS vai contratar mil
técnicos de seguro social

O Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) foi autorizado a
contratar mil técnicos de seguro
social aprovados no último concur-
so público da instituição. A medida
foi publicada nesta segunda-feira
(12), no Diário Oficial da União. Nas
redes sociais, o ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi, comemorou a
liberação da nomeação. “Estamos
avançando e, com este novo refor-
ço, vamos trabalhar para restabele-
cer a dignidade dos brasileiros que
procuram a Previdência Social”, dis-
se ele. O processo de contratação já
havia sido assinado na última quar-
ta-feira (7), pelo Ministério da Ges-
tão e Inovação em Serviços Públi-

cos, para nomeação dos servidores
conforme as vagas disponíveis, por
Estado: Acre (10); Alagoas (13);
Amapá (11); Amazonas (57); Bahia
(51); Ceará (25); Distrito Federal (8);
Espírito Santo (11); Goiás (14); Ma-
ranhão (24); Mato Grosso (22); Mato
Grosso do Sul (14); Minas Gerais
(122); Pará (58); Paraíba (16); Para-
ná (32); Pernambuco (31); Piauí (10);
Rio de Janeiro (192); Rio Grande do
Norte (16); Rio Grande do Sul (48);
Rondônia (20); Roraima (12); San-
ta Catarina (30); Sergipe (6); To-
cantins (13) e São Paulo (137). Os
nomeados serão contratados com
salário inicial de R$ 5.905,79 e jor-
nada de trabalho de 40 horas.
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VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mobi-
liado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar, sala
de estar, cozinha, lavanderia, varan-
da e garagem coberta; Móveis plane-
jados e acabamento em porcelanato;
Condomínio c/ piscina, elevadores, sa-
lão de festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
--------------------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área 116m2
privativos. 3 dorm., sendo 1 suíte. Sala
p/ home office, copa-coz planejada, sala
2 ambientes c/ sacada. 2 vagas. Valor
R$ 550.000,00/Venda. R$ 2.500,00/Lo-
cação. Tratar fone (19) 99781-5464.
--------------------------------------------------------
VENDO/ ALUGO  Bar racão 360 m² ,
na R. Olavo Bi lac, 836, Vi la Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
--------------------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüenta
mil reais). Falar com Karen pelo cel (19)
9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Grande,
Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
--------------------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  -  Com
sala ampla dois quartos uma cozinha
banheiro garagem para dois carros quin-
tal no fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594.
--------------------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ót ima local ização-maiores
informações 19998963876.
--------------------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA  – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
--------------------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece por
contribuição ou permuta. Av.: Renato
Wagner, 770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
--------------------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar  Rua Moraes Barros,  1.205 –
Pirac icaba-SP.
--------------------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 portas,
Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone: (19)
3422-5162 – (19) 3433-3515.
--------------------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo de
reciclagem, enviar currículo na Rua Ge-
neral Camara 488, Jd Califórnia.
--------------------------------------------------------
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Desmatamento cresceu 22% no ano passado
Remanescentes de quilombos e terras indígenas são as mais preservadas, aponta o RAD 2022

No ano passado, a área des-
matada no Brasil aumentou
22,3% em relação a 2021, o que
corresponde a 2,05 milhões de
hectares. A Amazônia e o Cerra-
do responderam, juntos, por
90,1% dos biomas atingidos. Os
dados estão no Relatório Anual
de Desmatamento (RAD2022)
produzido pelo MapBiomas, uma
iniciativa que envolve diferentes
instituições, como universidades,
ONGs e empresas de tecnologia.

De 2019 a 2022, período de
implementação do relatório, hou-
ve 303 mil eventos de desmata-
mento, o que corresponde a 6,6
milhões de hectares. A área é equi-
valente a uma vez e meia a do es-
tado do Rio de Janeiro. A ativida-
de agropecuária é o principal ve-
tor de desmatamento no país, re-
presentando 95,7% do total ou 1,96
milhão de hectares. O garimpo
responde por 5,9 mil hectares e a
mineração por 1,1 mil hectares.

ANÁLISE - Em cinco dos

seis biomas brasileiros, houve
crescimento de área desmatada:
Amazônia, Caatinga, Cerrado,
Pampa e Pantanal. A exceção é a
Mata Atlântica. Quando se con-
sidera a área afetada, os maio-
res aumentos aconteceram na
Amazônia (190.433 hectares) e
no Cerrado (156.871 hectares).
Em termos proporcionais, os
mais impactados foram o Cerra-
do (31,2%) e o Pampa (27,2%).

Quanto ao tipo de vegeta-
ção e uso da terra, houve pre-
domínio de desmatamento na
formação florestal (64,9%), na
formação savânica (31,3%) e na
formação campestre (3,6%).

Na análise por estados, o
Pará lidera o ranking do desma-
tamento, com 22,2% da área de
todo o país (456.702 hectares).
Na sequência, vem o Amazonas,
com 13,33% (274.184 hectares);
Mato Grosso, com 11,62% da
área desmatada (239.144 hecta-
res); Bahia, com 10,94% (225.151

hectares); e Maranhão, com
8,2% (168.446 hectares). Os cin-
co estados respondem por 66%
do desmatamento no Brasil.

QUILOMBOS E TERRAS
INDÍGENAS - As Comunidades
Remanescentes de Quilombos
(CRQ) e as terras indígenas (TI) são
os territórios mais preservados do
país. Os desmatamentos nas ter-
ras indígenas correspondem a 1,4%
da área total desmatada no Brasil
(26.598 hectares) e a 4,5% do total
de alertas. A maior parte dos aler-
tas (91%) aconteceu no bioma
Amazônia. E a maior área desma-
tada foi o TI Apyterewa (PA), com
10.525 hectares atingidos.

Nas comunidades de quilom-
bos, os desmatamentos correspon-
dem a 0,05% da área total do país.
De 456 comunidades certificadas,
62 (26,1%) tiveram pelo menos um
alerta com pelo menos 0,3 ha atin-
gido. A comunidade com maior
área desmatada foi Kalunga (GO),
que teve 258 hectares de vegetação

suprimidos. Parte deles, dentro da
Área de Proteção Ambiental Pouso
Alto, no entorno do Parque Nacio-
nal da Chapada dos Veadeiros.

IRREGULARIDADE E
IMPUNIDADE - Os desmata-
mentos seguem um caminho de
irregularidades que incluem os
registrados em áreas protegidas
de territórios indígenas e nas
unidades de conservação. Outros
exemplos são as Áreas de Reser-
va Legal (RL) e as Áreas de Pre-
servação Permanente (APP). Os
pesquisadores identificaram que
metade (52%) dos alertas tem
sobreposição com RL. O que re-
presenta 699.189 hectares ou
34% da área total desmatada.

O relatório do MapBiomas
analisou ações dos órgãos de
controle ambiental para conter
o desmatamento ilegal, como
autuações e embargos. As ações
do Ibama e do ICMBio até maio
deste ano atingiram apenas
2,4% dos alertas de desmata-

mento e 10,2% da área desma-
tada identificada de 2019 a
2022. Nesse período, os estados
com mais ações dos órgãos am-
bientais e ministérios públicos
diante dos alertas de desmata-
mento foram Espírito Santo
(73,7% dos eventos no estado),
Rio Grande do Sul (55,6%), São
Paulo (40,3%), Mato Grosso
(37,3%). Os estados com menor atu-
ação foram Pernambuco (0,8%),
Maranhão (1,6%) e Ceará (1,9%).

METODOLOGIA - O Rela-
tório Anual de Desmatamento do
MapBiomas analisa alertas gerados
pelo Deter (Sistema de Detecção de
Desmatamento em Tempo Real do
Inpe, nos biomas Amazônia e Cer-
rado), SAD (Sistema de Alerta de
Desmatamento do Imazon, na
Amazônia), SAD Caatinga (Siste-
ma de Alerta de Desmatamento
desenvolvido pela UEFS e Geoda-
tin), Glad (Global Land Analysis
and Discovery da Universidade de
Maryland, para o Pampa), Sirad-

X (Sistema de indicação por radar
na Bacia do Xingu, na Amazônia e
no Cerrado, desenvolvido pelo ISA),
SAD Mata Atlântica (Sistema de
Detecção de Alerta de Desmata-
mento desenvolvido pela SOS
Mata Atlântica e ArcPlan), SAD
Pantanal (Sistema de Detecção de
Alerta de Desmatamento desen-
volvido pela SOS Pantanal e Arc-
Plan) e SAD Pampa (Sistema de
Alerta de Desmatamento desen-
volvido pela GeoKarten e UFRGS).

Também há cruzamentos
com áreas do Cadastro Ambiental
Rural (CAR), Sistema de Gestão
Fundiária (Sigef), Sistema Nacio-
nal de Controle da Origem dos
Produtos Florestais (Sinaflor),
Cadastro Nacional de Unidades de
Conservação (CNUC), Terras In-
dígenas (Funai), e outros limites
geográficos (biomas, estados, mu-
nicípios, bacias hidrográficas).

Todos os dados e laudos são
disponibilizados de forma pública
e gratuita no site do MapBiomas.

PASSOU MAL
A sorte não tem endereço

certo. No entanto, no sorteio da
Quina premiada, a fortuna fez
morada na capital baiana e con-
templou com quase R$18 milhões
17 ganhadoras da aposta. A emo-
ção foi tanta que a ganhadora
conferiu os números quase
muda, tremendo e a ponto de
desmaiar. Quem atendeu a sor-
tuda, ainda em choque, foi De-
nilza Santana, de 37 anos, que
trabalha na lotérica Estação da
Sorte, no Shopping Paralela, de
onde os exatos R$17.830.500,49
saíram e levaram felicidade.
"Ela mal falava, só tremia, tre-
mia tanto que parecia que esta-
va prestes a desmaiar", contou
a funcionária. Somente a mu-
lher e um outro ganhador havi-
am ido conferir a premiação até
o final da tarde de ontem
(06).Cada um dos 17 integrantes
do bolão deve receber pouco mais
de R$1 milhão, na verdade,
R$1.048.852,97. O bilhete premi-
ado foi do tipo bolão com 17 co-
tas, sorteado no concurso 6167.

EMOÇÃO
"Essa loteria é uma casa do

povo com o real objetivo de rea-
lizar sonhos, porque sonhos tra-

zem vida, valores e eleva a auto-
estima do cidadão. Quem não
gostaria de receber inesperada-
mente uma benção como essa?",
disse a gerente que também con-
tou que as grandes premiações
costumam atrair mais clientes.
O jogo que garantiu o prêmio
também passa a ser o favorito.
Prova disso é que a maioria das
pessoas que entrou na lotéri-
ca, durante a tarde de ontem,
fez uma fezinha da Quina.

MAIS PRÊMIOS
No ano passado, um baia-

no levou sozinho uma bolada
de R$ 13,4 milhões. A aposta
foi feita na lotérica Santa Fé,
localizada na Avenida Vasco
da Gama, e o vencedor acer-
tou as cinco dezenas do con-
curso 5857 da Quina. O bilhe-
te do tipo simples foi o único a
cravar os números sorteados
no Brasil. Um levantamento
feito pelo G1 mostra outras sete
lotéricas de milhões no interi-
or e na capital baiana. Em
março de 2019, um morador
de Salvador ganhou R$ 32,7
milhões com uma aposta reali-
zada na lotérica Fio de Ouro, que
fica em um shopping do bairro
de Brotas, na capital baiana.
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Caphiv e Cedic se unem para organizar campanha

Paulo Soares (presidente do Caphiv), Karina Contiero (Cedic)
e Denise Franco (‘Não Viralize a Ignorância, Conheça!)

Divulgação

O presidente do Caphiv (Cen-
tro de Apoio ao HIV/Aids, Sífilis
e Hepatites Virais), Paulo Soares,
e a coordenadora do Projeto
“Não Viralize a Ignorância, Co-
nheça!”, Denise Franco, se reu-
niram, na semana passada, com a
coordenadora do Cedic (Centro de
Doenças Infectocontagiosas), Ka-
rina Corrêa Contiero, para discuti-
rem o andamento nos preparati-
vos do lançamento da campanha
Julho Amarelo. “Piracicaba é pio-
neira na realização destas ativida-
des, uma iniciativa da Caphiv, em
parceria com a Prefeitura e Câ-
mara, a partir do vereador Pedro
Kawai (PSDB)”, explica Soares.

A campanha é realizada em
todo país, tendo sido sancionada a
Lei Federal 13.802, de 10 de Janei-

ro de 2019. “Em Piracicaba a pri-
meira vez foi em 2013, sendo que a
partir de 2015 foi publicado decre-
to legislativo e também ganhamos
apoio do Executivo”, aponta Soa-
res, ao lembrar que, em 2023, a
campanha Julho Amarelo irá co-
memorar 10 anos na cidade.

A campanha Julho Amarelo é
realizada com o objetivo de disse-
minar informações para a consci-
entização sobre as hepatites virais,
detalhando os diferentes tipos – A,
B, C, D e E. “Neste mês, ainda ire-
mos divulgar as datas e os horári-
os das ações que serão executadas
em julho e também divulgaremos
os pontos de testagem onde serão
oferecidas gratuitamente a testagem
das Hepatites B e C”, destaca Soa-
res, ao agradecer ao apoio do Cedic.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

SRA. ELISABETH APARECIDA DA
SILVA FERRAZ faleceu ontem,
nesta cidade, contava 50 anos,
filha do Sr. Benedito Aparecido da
Silva e da Sra. Maria Luisa Caeta-
no da Silva, era casada com o Sr.
Israel Silva Ferraz. Deixa filhos,
genro, nora, netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o fé-
retro às 10h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Esmeralda”,
para o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GISELE GREGORIO DA SIL-
VA STINGHELI faleceu ontem,
nesta cidade, contava 39 anos,
filha do Sr. Cicero Souza da Silva
e da Sra. Antonia Gregorio da Sil-
va, já falecida, era casada com o
Sr. Mario Alexandre Stingheli; dei-
xa as irmãs: Vania Aparecida Gre-
gorio da Silva Martins, casada
com o Sr. João Luis Martins e Va-
leria Gregorio da Silva, casada
com o Sr. Alex Belarmino dos San-
tos. Deixa sobrinhos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 09h00 do Velório
do Crematório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba, sala “Diaman-
te”, para o Cemitério Municipal da
Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDMAR BATISTA DOS SAN-
TOS faleceu dia 10 p.p., nesta cida-
de, contava 63 anos, filho dos fina-
dos Sr. Waldemar Francisco dos
Santos e da Sra. Maria Marta de
Jesus; deixa as irmãs: Maria Celia e
Maria Selma. Deixa sobrinhos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 10h30 da
sala 01 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para a re-
ferida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM NICOLI FELIX DE SOUSA
faleceu dia 10 p.p., nesta cidade,
contava 16 anos, filha do Sr. Gezio
Pereira de Sousa e da Sra. Jane
Felix do Nascimento. Deixa os ir-
mãos: Jonas e Cassio, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“03” do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referida

necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VIDAL LORENCINI faleceu dia
10 p.p., nesta cidade, contava 83
anos, filho dos finados Sr. Vidal
Florindo Lorencini e da Sra. Had-
gelzira Iracema Bellazzi, era viúvo
da Sra. Anna Heck Lorencini; dei-
xa o filho: Vidal Lorencini Junior,
casado com a Sra. Caroline F. Za-
netti Lorencini. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 13h00 da sala
“C” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ARMANDO PASCHOALINI fa-
leceu dia 10 p.p., nesta cidade, con-
tava 92 anos, filho dos finados Sr.
Paulo Paschoalini e da Sra. Cathari-
na Parisoto, era casado com a Sra.
Davina Mariana Verdicchio Pascho-
alini; deixa os filhos: Ana Maria Pas-
choalini Arthuso, casada com o Sr.
Jose Rafael Artuso; Valter Armando
Paschoalini, já falecido; Paulo Ce-
sar Paschoalini, casado com a Sra.
Marcia Luciana M. Paschoalini; Jose
Roberto Paschoalini, casado com a
Sra. Elisete Stenico Rizzo Paschoa-
lini; Luiz Reinaldo Paschoalini, ca-
sado com a Sra. Nalva Edilaine da
Silva Paschoalini e Alex Francisco
Paschoalini, casado com a Sra. Ro-
sangela Doniani Paschoalini. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 17h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRENE CORREA DE GODOY
ROSA faleceu dia 10 p.p., nesta
cidade, contava 87 anos, filha dos
finados Sr. Benedito Mendes de
Godoy e da Sra. Lazara Correa da
Silva, era viúva do Sr. Antonio So-
ares da Rosa; deixa os filhos: Jo-
nas Soares da Rosa, casado com
a Sra. Angela Maria G. da Rosa e
Valeria Soares Arruda, casada
com o Sr. Aulo Jose Arruda. Deixa
netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saído o
féretro às 14h00 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Safira”, para o
Cemitério Municipal da cidade de

Laras/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DIRCEU CARDOSO MACHA-
DO faleceu anteontem, na cidade
de São Pedro/SP, contava 72 anos,
filho dos finados Sr. Donato Car-
doso Machado e da Sra. Ambrozi-
na Maria da Conceição, era casa-
do com a Sra. Maria Aparecida
Bueno Machado; deixa os filhos:
Fernanda Machado Santos e Da-
niel Fernando Cardoso Machado.
Deixa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de
Piracicaba, sala “Rubi”, para o Ce-
mitério Municipal da Cidade de Rio
das Pedras/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JORGE FRANCISCO MORGA-
DO faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 62 anos, filho da
Sra. Benedita Antonia Macedo dos
Santos, já falecida; deixa os filhos:
Elaine Leite Morgado, casada com
Sr. Rodrigo Chiaranda; Elisabete
Leite Morgado, casada com o Sr.
Jairo Adriano Monteiro; Jorge Lei-
te Morgado, casado com a Sra.
Denise da Silva; Heitor Leite Mor-
gado, casado com a Sra. Ana Ca-
rolina Sturion e Henrique Leite Mor-
gado, casado com a Sra. Neide
Ferreira Sardinha. Deixa netos,
demais familiares e amigos. Sua
Cerimônia de Homenagens Póstu-
mas foi realizada anteontem, às
16h00 no “Salão Nobre” do Cre-
matório Memorial Metropolitano de
Piracicaba. Procedimentos de Cre-
mação serão realizados posteri-
ormente. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE VALENTIM DE JESUS
VENTURA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 65 anos, fi-
lho dos finados Sr. Sebastião Ven-
tura e da Sra. Olga Oliveira, era
casado com a Sra. Katia Leticia
de Toledo; deixa os filhos: Alan
David Ventura; Alex Ventura; Pris-
cila Ventura e Talita Ventura. Deixa
netos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemitério
Parque da Ressurreição, para refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. APARECIDA CESARIO
FUENTES faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 72 anos,
filha dos finados Sr. Manoel Ce-
sario e da Sra. Deolinda Rosa, era
viúva do Sr. Jose Antonio Fuen-
tes; deixa os filhos: Fabio Jose
Cesario Fuentes, casado com a
Sra. Vanessa Alves Miranda Na-
gode; Marcos Antonio Fuentes,
casado com a Sra. Erica Almeida
Fuentes e Daniele Fuentes Arthuso.
Deixa netos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade, sala
"04", para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. WILMA ALVES SILVEIRA
PENTEADO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 89 anos,
filha dos finados Sr. Anastacio Al-
ves e da Sra. Cecilia Cassemiro
Ferraz, era viúva do Sr. Antonio
Silveira Penteado; deixa os filhos:
Sonia Ap. Penteado; Antonio Ro-
berto Silveira Penteado; casado
com a Sra. Maria Cristina Maciel
Penteado; Marlene Silveira Pente-
ado Diehl, casada com o Sr. Aris-
tides Diehl; Sandra Aparecida Sil-
veira Penteado Novello, casada
com o Sr. Jose Valdir Novello; Stai-
clei Aparecida Silveira Penteado
Fracetto, casada com o Sr. Anto-
nio Marcos Fracetto e Diva Alves
Filinho Martins. Deixa netos, bis-
netos, tataraneto, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h00 da sala “C” do
Velório do Cemitério Parque da
Ressurreição, para a referida ne-
crópole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VALTER RIBEIRO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr. Luis
Ribeiro e da Sra. Ernesta Sanches
Ribeiro, era viúvo da Sra. Eva Na-
talina Ribeiro. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 14h00 da sala 03
do Velório do Cemitério Municipal
da Vila Rezende, para a referida
necrópole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MURILLO LOPES GAZANA fa-
leceu anteontem, nesta cidade,
contava 41 anos, filho da Sra. Su-

eli Aparecida Lopes Gazana, era
casado com a Sra. Luciana dos
Santos; deixa os filhos: Murilo Gus-
tavo e Ana Carolina. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
“02” do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZORAIDE DE FATIMA FER-
REIRA MARTINS XAVIER faleceu
dia 9, nesta cidade, contava 62
anos, filha dos finados Sr. Pedro
Ferreira Martins e da Sra. Henri-
queta Sterdi Martins, era casada
com o Pastor: Decio Francisco Xa-
vier; deixa os filhos: Samuel Mar-
tins Xavier, casado com a Sra. Da-
niele Cristiane G. Trevisan Xavier;
Pastor: Eliel Martins Xavier, casa-
do com a Sra. Camila B. Zocca
Xavier e Camila Raquel Xavier
Santos, casada com o Sr. Tiago
Venancio dos Santos. Deixa os
netos: Lia Trevisan Xavier; Luis
Eduardo Santos Xavier; Levi Tre-
visan Xavier e Livia Zocca Xavier,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 10,
tendo saído o féretro às 09h30 do
Velório do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, sala
“Rubi”, para o Cemitério Municipal
da Saudade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

CONTADOR SR. LUIS MISCHIAT-
TI faleceu dia 9, nesta cidade,
contava 89 anos, filho dos fina-
dos Sr. Paulo Mischiatti e da Sra.
Maria Brieda, era viúvo da Sra.
Maria da Conceição Khoury Mis-
chiatti; deixa os filhos: Cristina Isa-
bel Mischiatti e Luiz Fabio Mischi-
atti, casado com a Sra. Claudia
Maria Bozon Mischiatti. Deixa ne-
tos, bisneta, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi rea-
lizado dia 10, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da Sauda-
de, sala 03, para o Cemitério Munici-
pal da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO VICENTE RAMOS fale-
ceu dia 10, nesta cidade, contava
82 anos, filho dos finados Sr. An-
tonio Vicente Ramos e da Sra. Ida-
lina Dias de Campos, era casado
com a Sra. Zilda de Jesus Ramos;
deixa os filhos: Rosenaldo Ramos,
casado com a Sra. Ednalva Ap.

Malho Ramos; Adson Roberto Ra-
mos, casado com a Sra. Eliane de
Oliveira Ramos e Roseli Ap. Ra-
mos, casada com o Sr. Celio Ap.
Carneiro. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia 10,
tendo saído o féretro às 17h00 da
sala 02 do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM ISAAC QUEIROZ LAN-
NES TORRES faleceu dia 10, nes-
ta cidade, contava 21 anos, filho
do Sr. Claudio Roberto Lannes
Torres e da Sra. Luciane Queiroz
da Silva. Deixa irmão, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 11, saindo
o féretro às 17h00 do Velório do
Cemitério Campo da Esperança na
cidade de Brasília/DF, para a refe-
rida necrópole. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ROBERTO SOUZA DA SILVA
faleceu dia 9, nesta cidade, conta-
va 38 anos, filho dos finados Sr.
Roberto Candido da Silva e da Sra.
Edna Aparecida de Souza Silva, era
casado com a Sra. Marcela de Oli-
veira; deixa os filhos: Nicolas de
Souza Ventura da Silva e Kaua Ro-
berto de Oliveira Souza da Silva.
Deixa demais familiares e amigos.
O velório ocorreu dia 10 das 08h00
às 13h45 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial Metro-
politano de Piracicaba, tendo segui-
do o féretro às 14h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimentos de
Cremação serão realizados pos-
teriormente. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RASMUNDA DA CONCEI-
ÇÃO ADÃO faleceu dia 10, nesta
cidade, contava 89 anos, filha da
Sra. Rosalina da Conceição, já fa-
lecida, era viúva do Sr. Sebastião
Adão. Deixa filhos, genros, noras,
netos, bisnetos, tataranetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado dia 11, sa-
indo o féretro às 14h00 do Velório
do Crematório Memorial Metropoli-
tano de Piracicaba, sala “Diaman-
te”, para o Cemitério Municipal da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JANDYRA VITTI NEGRI fa-
leceu anteontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 88 anos de idade e
era viúva do Sr. Geraldo Negri. Era
filha do Sr. Francisco Vitti e da Sra.
Maria Vitti, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Ana Maria Negri Vitti casada
com Genésio Vitti, Maria Solange
Negri, Vera Lucia Negri e Geraldo
Negri Junior casado com Elaine Jo-
sélia Vitti. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se ontem as
14:30 hás, saindo a urna mortuá-
ria do Velório da Saudade – Sala
05, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. DAVID CARVALHO faleceu dia
05pp na cidade de Piracicaba, aos
87 anos de idade e era viúvo da
Sra. Geni da Silva Carvalho. Era fi-
lho Sr. Vicente Carvalho e da Sra.
Maria Eliza, falecidos. Deixou os fi-
lhos: Valdemir da Silva Carvalho
casado com Aparecida Donizete de
Moraes Carvalho; Ivania Apareci-
da da Silva Carvalho; Rosimeire da
Silva Carvalho. Deixa 04 netos, de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se dia 05pp  às
16:00 hs, saindo a urna mortuária
do Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba – Sala Diamante, seguindo
para o Cemitério Municipal de Rio
das Pedras. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ODAIR GIACOBELIS faleceu
dia 10pp na cidade de Piracica-
ba, aos 76 anos de idade e era
casado com a Sra. Eliane Maria
Angeli Giacobelis. Era filho do Sr.
Miguel Giacobelis Filho e da Sra.
Isabel D. Angelis Giacobelis, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Chrysti-
an Angeli Giacobelis casado com
Patricia Giacobelis, Denis Angeli
Giacobelis casado com Yara,
Larissa Angeli Giacobelis. Deixa
netos, demais parentes e amigos.
O velório ocorreu anteontem na
Sala Esmeralda no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a partir
das 10:00 até as 12:00hs, em se-
guida houve a Cerimônia de home-
nagens póstumas no Salão Nobre
também no mesmo local. À família
e amigos enlutados os sentimen-
tos do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA BENEDITA RAMOS DA SILVA
CAMILO faleceu dia 10pp na cida-
de de Piracicaba, aos 85 anos de
idade e era viúva do Sr. Jose Cami-
lo. Era filha do Sr. Antônio Ramos
da Silva e da Sra. Elisa de Camar-
go, falecidos. Deixa os filhos: Ma-
ria Isabel Camilo Fernandes, Luiz
Carlos Camilo, Maria Madalena Ca-

milo Barbosa, Rute Camilo Ferreira,
Elisabete Camilo Gomes, Daniel
Camilo, Antônio Carlos Camilo e Eli-
seu Camilo, falecidos. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se
anteontem ás 14:30 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da Vila
Rezende - Sala 02, seguindo para
o Cemitério Municipal da Municipal
da Vila Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. MOACIR CHIARINELI faleceu
dia 10pp na cidade de Piracicaba,
aos 80 anos de idade e era casado
com a Sra. Isolina Correa Chiarine-
li. Era filho do Sr. Ernesto Chiarineli
e da Sra. Rosalia Grisoto, faleci-
dos. Deixou os filhos: Ricardo Luís
Chiarineli casado com Marina Gar-
cia Chiarineli; Fernando Jose Chia-
rineli casado com Claudia Mariza
Milanez Chiarineli. Deixa ainda ne-
tos, demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se anteon-
tem às 16:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório da Saudade -
Sala 02, seguindo para o Cemitério
da Saudade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. RENATO PARISI faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba, aos
78 anos de idade e era casado com
a Sra. Rosa Maria Calvi Massari Pa-
risi. Era filho do Sr. João Parisi e da
Sra. Julia Omerro Parisi, falecidos.
Deixa os filhos: Rodrigo Calvi Parisi
casado com Roseli Novais Parisi e
Priscila Calvi Parisi. Deixa 01 neto,
demais parentes e amigos.  O seu
sepultamento deu-se anteontem ás
16:00 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade – Sala
01,  seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALDEMAR CALIL faleceu
anteontem na cidade de Piracicaba,
aos 84 anos de idade e era casado
com a Sra. Eunice Rozante Calil. Era
filho do Sr. Tufy Calil e da Sra. Irene
Garbin Calil, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Valquíria de Fatima Calil Les-
covar casada com Fernando Les-
covar Neto,  Sandra Elaine Calil, Ar-
naldo Fernando Calil casado com
Juliana Gimenes Calil. Deixa netos,
bisnetos, demais parentes e ami-
gos. O velório ocorreu anteontem
na Sala Safira no Memorial Metro-
politano de Piracicaba a partir das
16:00 até as 19:00hs, em seguida
houve a Cerimônia de homena-
gens póstumas no Salão Nobre
também no mesmo local. À família
e amigos enlutados os sentimen-
tos do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ ANTONIO DAS NEVES
FILHO faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 80 anos de ida-
de e era casado com a Sra. Ivone
Beira. Era filho do Sr. José Antô-
nio das Neves e da Sra. Maria Mu-
nhoz Ramos, falecidos. Deixa os
filhos: Isabel Rosangela das Ne-
ves Mastrodi casada com Gilmar
José Mastrodi, Paulo Roberto das
Neves, falecido, Maria Fernanda
das Neves casada com Adilson
Silva. Deixa netos e bisnetos. O
velório ocorreu ontem na Sala
Safira no Memorial Metropolitano
de Piracicaba a partir das 13:00
até as 18:00hs, em seguida hou-
ve a Cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre também
no mesmo local. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANTONIA LOURDES TORRES
MARIANO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba, aos 79 anos
de idade e era viúva do Sr. Osires
Joaquim Mariano. Era filha do Sr.
Jose Torres e da Sra. Maria do Car-
mo Pereira Torres, falecidos. Deixa
os filhos: Claudia Mariano e Osiris
Joaquim Mariano Junior casado com
Beatriz Duarte Novaes Mariano.
Deixa também netos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem  às 15:00 hs, saindo
a urna mortuária do Memorial Metro-
politano de Piracicaba – Sala Esme-
ralda, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR.  ISAIAS SILVA SOARES DOS
SANTOS faleceu anteontem  na ci-
dade de Piracicaba, aos 31 anos
de idade e era filho do Sr. Luiz So-
ares dos Santos e da Sra. Maria
Sonia da Silva Soares. Deixou fa-
miliares e amigos. O seu corpo foi
transladado em auto fúnebre para
a cidade de Ipeúna e o seu sepul-
tamento deu-se ontem as 10:00 hs
saindo a urna mortuária do Velório
Municipal de Ipeúna seguindo para
o Cemitério Santa Terezinha naque-
la localidade. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SEBASTIANA DAS DORES
faleceu ontem  na cidade de Pira-
cicaba, aos 81 anos de idade. Era
filha do Sr. João Aleixo Pinto e da
Sra. Maria Jose de Jesus, faleci-
dos. Deixa os filhos: Cleyma, Clau-
dineia e Claudine,  falecidos, Clei-
de Dionísio Conte Giraldi casada
com Alexandre Giraldi, Cleusa de
Fátima Conte Moura casada com
Leandro Alberto de Moura e Clau-
dionor Dionísio Conte. Deixa netos,
bisneto, demais parentes e amigos.

O seu sepultamento dar-se-á hoje
às 15:00 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba – Sala
Rubi, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM MICHELL FREITAS ARRU-
DA faleceu dia 9 na cidade de Sal-
tinho, aos 37 anos de idade. Era
filho do Sr. Lourival de Arruda e da
Sra Aparecida de Fatima Freitas
Arruda. Deixa a irmã Tathiane, cu-
nhado Marco, sobrinho Lucas e
demais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 10 ás
17:00 horas, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade Sala
04, seguindo para o Cemitério da
Saudade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FERNANDO MARIO SGADARI
faleceu dia 9 na cidade de Santa
Gertrudes, aos 94 anos de idade
e era filho dos finados Sr. Fran-
cisco Sgadari e da Sra. Julia Fer-
rer Sgadari. Deixa os filhos: Moni-
ca Jenny Julia Sagadari Soria, An-
gelina Xenia Julia Sgadari, Shirley
Julia Sgadari, Fernando Francisco
Luis Sgadari, Veronica Rute Sga-
dari e Francisco Julio Sgadari. Dei-
xa netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 10 as 10:30 hs, saindo a
urna mortuária do Velório Municipal
de Vila Rezende Sala-01, seguindo
para o Cemitério Municipal de Vila
Rezende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ODAIR GIACOBELIS faleceu
dia 10 na cidade de Piracicaba, aos
76 anos de idade e era casado com
a Sra. Eliane Maria Angeli Giacobe-
lis. Era filho do Sr. Miguel Giacobelis
Filho e da Sra Isabel D. Angelis Gia-
cobelis, falecidos. Deixa os filhos:
Chrystian Angeli Giacobelis casado
com Patricia Giacobelis, Denis An-
geli Giacobelis casado com Yara,
Larissa Angeli Giacobelis. Deixa
netos, demais parentes e amigos. O
velorio ocorreu dia 11  na Sala Es-
meralda no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba a partir das 10:00
até as 12:00hs, em seguida houve
a Cerimônia de homenagens pós-
tumas no Salão Nobre também no
mesmo local. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA BENEDITA MOISES
DE CAMARGO faleceu dia 9 na ci-
dade de São Pedro contava 82 anos
de idade Era casada com o
Sr.Roberto Gusmão de Camargo.

Era filha dos finados Sr.Augusto
Moises e da Sra.Ana Fermino Moi-
ses. Deixa os filhos: Leandro, An-
tonio Carlos, Luiz Carlos, Edson
Carlos, Maria das Graças e Lucile-
ne. Deixa netos e demais paren-
tes. O seu sepultamento deu se dia
10 saindo o féretro ás 10:00 h do
Velório Municipal de São Pedro se-
guindo para o Cemitério Parque São
Pedro onde foi inumada em jazigo
da família. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. SEBATIAO SOARES faleceu dia
9 na cidade de São Pedro aos 67
anos de idade e era casado com a
Sra.Gessy da Silva.Era filho dos fi-
nados Sr.Alifax Soares e da
Sra.Anete Caetano Moreira Soares.
Deixa os filhos: Milena, Edvaldo, Fer-
nanda e Denai. Deixa netos e de-
mais parentes. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Ipuã -SP e
o seu sepultamento deu se dia 10
saindo o féretro ás 17:00h do Veló-
rio Municipal seguindo para o Cemi-
tério de Ipuã, onde foi inumado em
jazigo da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ALVARO SANTIN faleceu dia
10 na cidade de São Pedro contava
85 anos de idade e era viúvo da
Sra.Maria Aparecida Fuzzo Santin.
Era filho dos finados Sr.Jose Santin
e da Sra.Laura Zuppirolli. Deixa os
filhos: Miriam Aparecida, Alvaro Avil-
son e Alvaro Airton (já falecido) dei-
xa netos, bisnetos e demais paren-
tes. O seu sepultamento deu se dia
10 saindo o féretro ás 16:00 h do
Velório Municipal de São Pedro se-
guindo para o Cemitério da mesma
localidade onde foi inumado em ja-
zigo da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIODETE PERINI faleceu
anteontem na cidade de São Pedro
aos 82 anos de idade e era casada
com o Sr.João José Vicente Clemen-
te de Oliveira .Era filha dos finados

Sr.Felix Perini e augusta Rosi
Perini.Deixa parentes e amigos.O
seu sepultamento deu se anteon-
tem ás 10:00 h no Cemitério Parque
São Pedro onde foi inumada em ja-
zigo da família. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA IMACULADA DA
COSTA faleceu anteontem na ci-
dade de São Pedro, contava 74
anos de idade e era casada com o
Sr. Enoch Soares da Costa. Era fi-
lha dos finados Sr. José Coimbra
de Oliveira e da Sra. Maria Guio-
mar de Oliveira.Deixa as filhas:
Rosiley Soares da Costa, Thais
Soares da Costa, Wania Soares
da Costa, falecida e Marilene Soa-
res da Costa, falecida. O seu se-
pultamento deu se anteontem sa-
indo o féretro ás 16:30 h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus –Sala 1
seguindo para o Cemitério Parque
São Pedro onde foi inumada em
jazigo da família. Esta sala possui
serviço de Velório On-Line consul-
te os familiares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de pesar
do GRUPO BOM JESUS FUNERAIS

SR. AGOSTINHO DE JESUS COS-
TA faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba aos 88 anos de idade e
era viúvo da Sra.Vicentina dos
Santos Costa .Era filho dos fina-
dos Sr.Amador Agostinho da Costa
e da Sra.Ana Felicia de Godoi.Deixa
os filhos : Salma Csota Soares  ,Fa-
noel Cesar Costa  ,Carlos Augusto
Costa, Leila Costa Pires de Oliviera
e Roselaine Costa Baltieri. Deixa ne-
tos e demais parentes. O seu cor-
po foi transladado para a cidade
de São Pedro e o seu sepultamento
deu se ontem saindo o féretro ás
16:00 h do Velório Memorial Bom
Jesus – Sala 1 seguindo para o
Cemitério Municipal de São Pedro
onde foi inumado em jazigo da fa-
mília .Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os famili-
ares. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS
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A Caminho de Roma é o título
do livro de poemas com voltagem
de preces de Américo Calheiros.
Roma, a capital da Itália, a enorme
cidade cosmopolita, com mais de
três mil anos de arte, arquitetura,
cultura. Roma das ruínas do Fórum
e do Coliseu evocando o poder do
antigo Império Romano. Do Vatica-
no com seus museus e afrescos
de Michelângelo na Capela Sistina.
Cidade das Sete Colinas, Cidade
Eterna, berço da civilização ociden-
tal cristã. Palco do embate perpé-
tuo entre forças pagãs, politeístas
e a revelação do monoteísmo, de
um único Deus, que dera o seu pró-
prio Filho em sacrifício pela salva-
ção dos homens. Foi   ali que a dou-
trina de Cristo, que pregava o amor
e a ajuda ao próximo, indicava um
rompimento com o passado e uma
nova atitude na história do espírito
humano. À medida que a decadên-
cia do Império se acentuava, a for-
ça do cristianismo crescia. O Es-
tado trazia sofrimentos, ao passo
que a adesão ao novo culto repre-
sentava conforto material e moral.
As pessoas voltaram-se para o
credo que lhes trazia calma na agi-
tação, certeza na dúvida e solução
para uma multidão de problemas.
Entregavam assim o controle de
suas vidas interiores a um Ser su-
perior, maior do que eles.

Há dois poemas nesta coletâ-
nea denominados Qwo Vadis, Do-
mine?, que significa “Aonde vais,
Senhor?”. No primeiro, Américo re-
lata que Jesus apareceu a Pedro
que deixava Roma para escapar à
perseguição do cruel Imperador
Nero. Quando indagado pelo após-
tolo: “- Aonde vais, Senhor?” , res-
pondeu: “- Já que abandonas a
meu povo, vou a Roma para ser
crucificado outra vez.” Assim nos
conta o poeta: “O apóstolo da in-
quietude/ Feito lança em seu pei-
to/ Capta o sentido do dito/ E se en-
vergonha na alma.” No poema Qwo
Vadis, Domine? II, faz um painel do
massacre dos cristãos e do martí-
rio de Pedro, crucificado de cabe-
ça para baixo, no território da hoje
Basílica de São Pedro.

A CAMINHO DE ROMA, de Américo Calheiros

Recordemos que Qwo Vadis
é um romance do escritor polaco,
Henryk Suenkiewicz, publicado em
1895, ambientado na Roma Impe-
rial, à época de Nero e que tem por
tema justamente a fúria que se aba-
teu sobre os cristãos, após o Gran-
de Incêndio de Roma. Narra o dra-
ma do general romano Vinícius, que
descobre uma  religião tomando
conta de Roma: o cristianismo. Vi-
nícius se apaixona por Lígia, segui-
dora da estranha seita. Lígia reluta
em aceitar esse amor, pois perten-
cem a mundos diferentes. Há vári-
as adaptações cinematográficas
desse romance, sendo a mais im-
portante o épico estadunidense de
1951, dirigido por Mervyn LeRoy.
Esse filme com certeza ficou mar-
cado nas lembranças do poeta
Américo Calheiros que, como eu,
deve tê-lo assistido numa matinê
de domingo no Cine Alhambra, de
nossa cidade, Campo Grande, ao
sul de Mato Grosso.

O mundo divino fascina Amé-
rico, além da curiosidade intelec-
tual, pois existe nele uma nostalgia
característica do homem moderno.
Poesia e Religião brotam da mes-
ma fonte. O ato poético está inse-
rido no campo do sagrado. Améri-
co vive a experiência religiosa com
uma mistura de razão e salto brus-
co na fé. É alguém que acredita em

transformação do ser humano.
Conhecedor da Palavra, traz-nos
suas leituras e reflexões persona-
líssimas sobre a identidade de Je-
sus/Deus em “Que homem é
este?”; a figura controversa de
Caim: “Abel era o naif contratempo
ao esplendor de Caim”;  o espanto
de Noé diante da “impensável saga
da arca”; a ambiciosa torre de Ba-
bel, “a escada do céu”, cuja cons-
trução “faz da terra o mel do mel”;
a fé inabalável de Daniel, jogado
como o “farnel da cizânia aos le-
ões”; a absurda ordem dada a
Abraão de matar seu próprio filho:
“Vá, Abraão, mate seu filho/ Por
quem chorarás toda uma vida”; a
mulher estátua de sal, que, “Curio-
sa, se fez morta petrificada”; o con-
flito desde o ventre entre Esaú e
Jacó, “Na gênesis das viscerais
paredes”; José do Egito, vítima da
inveja, “Moeda de tráfico, escravi-
dão e vilania”; Moisés indignado de
decepção ao ver o “boi de ouro”; a
tensão entre Sansão e Dalila: “A
fêmea e o macho se medem/ Divi-
sam o anátema do prazer; a sabe-
doria lendária de Salomão que atra-
vessa o tempo; o nascimento de
Jesus em Belém “fazendo tremer
ídolos das trevas”; o Espírito San-
to pousado sobre Jesus no batis-
mo nas águas do Jordão; “O diabo
fingindo não saber/ Do Filho do Pai

o poder” atenta o incorruptível; Je-
sus deslizando sobre o barco no
mar da Galileia; Jesus curando os
dez leprosos, que receberam “a in-
finita luz”; Jesus expulsando a le-
gião de demônios “Em desabala-
da e dantesca carreira/ Milhares de
porcos possuídos pelo demo”;
Lázaro retornando da morte: “A
morte nada conta/ Não carimba
passaporte”; a adúltera que partiu
em silêncio, salva das mãos dos
acusadores que a apedrejariam;
Maria Madalena, “enigmática pes-
soa bíblica”, “apóstola dos apósto-
los”; Jesus expulsando os vendi-
lhões do templo; a traição de Ju-
das, “bicho que se afoga em si
mesmo”; Pedro chorando de arre-
pendimento ao ouvir o cantar do
galo, quando “a vida parou inexata,
oblíqua”; a cena de Pilatos lavando
as mãos numa “poética perfor-
mance”; o momento em que Cris-
to entrega seu espírito na cruz e
tudo se consuma; a ressurreição
misteriosa de Cristo fazendo arder
as “vísceras de Roma”; a incredu-
lidade de Tomé, que precisava ver
para crer; “A espada de Dâmocles/
Na carótida do mundo” no apoca-
líptico “O Juízo Final” e “Maria  Sa-
grada Presença”, desde a anunci-
ação de que seria mãe do Cristo
até o calvário, num “extremado ci-
clo de dor e amor”.

Com Américo, tomamos o
caminho de Roma. Fizemos um
passeio por essas estações tão
queridas e admiradas do Velho e
do Novo Testamento. Vêm-nos à
mente as palavras do poeta e en-
saísta mexicano Octavio Paz: “O
homem é um ser que se assom-
bra, ao assombrar-se, poetiza,
ama, diviniza.”

Raquel Naveira -
Campo Grande
(MS) - é poeta,

escritora e
ensaísta.

Membro da
Academia Sul-

Mato-Grossense
de Letras,

Academia Cristã de Letras de
São Paulo e da Academia de

Ciências de Lisboa.

Raquel Naveira

divulgação

Américo Calheiros
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Conheci o poeta uru
guaio Alfredo Fressia
no Restaurante  Apfel

no Centro de São Paulo. 
Por uma casualidade estáva-

mos na fila do restaurante e co-
meçamos do nada a conversar. 

Sentamos juntos e almoça-
mos uma comida meio vegana ou
vegetariana. 

Eu cheguei a frequentar algu-
mas vezes aquele restaurante
com alguns colegas da UBE, posto
que eu tinha o hábito quase con-
suetudinário de visitar a UBE en-
quanto tentava sobreviver com a
minha corretora de seguros. 

Depois cheguei a encontrá-lo
no Mosteiro de São Bento: eu
como estudante diletante livre de
grego e latim e ele como profes-
sor de francês. 

No próprio restaurante deixei
com dedicatória para ele e aos
seus cuidados o meu primeiro li-
vro Contos de Arrabalde que ha-
via publicado há pouco.

Pouco tempo depois recebi
pelo correio um cartão postal dele
elogiando meus contos. 

Lembro que no próprio cartão
chegou a fazer um breve comen-
tário elogioso sobre um ou dois
contos daquele livro. 

Certa feita, encontrei-o na li-
vraria Duas Cidades. 

Naquele dia presenciei um
papo entre os dois poetas que eu
admirava no lançamento de um li-
vro do também poeta Donizete Gal-
vão: Alfredo Fressia e Vicente Ce-
chelero. 

Recebi dois ou três livros dele
pelo correio, envelopes e livros que
guardo até hoje, com dedicatóri-
as. 

No Mosteiro de São Bento, só
nos víamos rapidamente e quase
não conversávamos. 

Pequenas recordações
de Alfredo Fressia

Com o advento das platafor-
mas digitais, tivemos uma amiza-
de pelo Instagram e Facebook. 

Ele vivia curtindo as fotos de
meus filhos. 

Eu cheguei a lhe encaminhar
textos diversos que muitas vezes
ignorava e nem respondia. 

Mas quando postava fotos de
meus filhos,  era um dos primeiros
a curtir. 

Nesses dias, senti a sua au-
sência. 

Fui no Instagram e vi que não
postava nada há algum tempo. 

Então fui pesquisar na Wikipe-
dia e tive agora a triste notícia de
sua morte em fevereiro de 2022. 

Fiquei muito triste com a sua
partida. 

Poeta uruguaio que viveu o exí-
lio no Brasil. 

Ótimo poeta e ser humano. 

Wilson Luques Costa - São
Paulo (SP) - é

poeta, escritor,
jornalista e
professor.

Formado em
Jornalismo pela

UMC/SP com
especialização
em Psicologia
pela USP e em

Filosofia pela Unesp.

Wilson Luques Costa

divulgação

A sessão solene
em comemora
ção aos 18 anos

da Academia Estudantil de
Letras foi realizada no auditó-
rio  Prestes Maia da Câmara
Municipal de São Paulo, no
dia 30 de maio, promovida
pela Secretaria Municipal de
Educação.

A mesa foi composta
pelo vereador Eliseu Gabriel
- autor do Projeto de Lei que
instituiu a  AEL -, pela ideali-
zadora e criadora do projeto
Maria Sueli Fonseca Gonçal-
ves e pelo professor Guilher-
me Cunha de Carvalho.

Estiveram presentes na
solenidade a vice-presidente
do Sindicato dos Escritores
no Estado de São Paulo Ro-
sani Abou Adal, o vice-presi-
dente da Academia Jovem de
Letras de Campos do Jordão
Gregório Paschoal Sabino, Janaina Paschoal da  Academia de Letras de
Campos do Jordão, professores e ex-estudantes que fizeram a história
do projeto.

O evento contou com a apresentação dos Trovadores Urbanos e de
alunos que prestaram homenagem à educadora Suelizinha.

No dia 30 de maio de 2005, a professora de Letras Maria Sueli Fon-
seca Gonçalves criou, na Escola Municipal de Ensino Fundamental
(EMEF) Padre Antônio Vieira, zona leste de São Paulo, a primeira Aca-
demia Estudantil de Letras que tem o mesmo nome da escola.

 O projeto Academia Estudantil de Letras, laureado com vários prê-
mios no Brasil e no Exterior, foi instituído pela Secretaria Municipal de
Educação, através da Portaria Nº 5.296 de 14 de agosto de 2015, para
ser aplicado nas unidades educacionais do ensino médio e fundamental
da Rede Municipal de Ensino.

Em 9 de setembro de 2020, no 467º aniversário da fundação de
São Paulo, foi publicada pela Casa Civil a LEI Nº 17.459 que instituiu na
cidade de São Paulo a  Academia Estudantil de Letras, através do Proje-
to de Lei nº 584/19 do vereador Eliseu Gabriel (PSB).

Atualmente existem 192 AELs, nas 13 Diretorias Regionais de Edu-
cação (DREs). Os alunos escolhem seu patrono - um autor da Literatu-
ra para representá-los na Academia - e realizam seminários sobre os
referidos escritores.

Academia Estudantil de Letras - 18 anos

Gregório Paschoal Sabino, Maria Sueli
Fonseca Gonçalves, Rosani Abou Adal

e Janaina Paschoal.

di
vu

lg
aç

ão

https://www.facebook.com/rosani.adal/

https://www.youtube.com/@Rosaniabouadal

Rosani Abou Adal

www.poetarosani.com.br

Alfredo Fressia
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Rua Conde do Pinhal, 92 -
ao lado do Fórum João Mendes

Compra e venda de livros usados
em todo o território nacional.

Fazemos encadernações.

Sebo Brandão São Paulo

Tels.: (11) 3214-3325 - 3214-3647 - 3214-3646 -
sebobrandaosp@gmail.com - Face: Sebo Brandão São Paulo

https://www.estantevirtual.com.br/brandaojr

Carioca radicado atual
mente em Portugal, o
publicitário José Gui-

lherme Vereza vem consolidando
sua carreira literária com um tra-
balho que é tributário de sua expe-
riência de longos anos com a pala-
vra, sobretudo no manuseio da lin-
guagem como repositório de vári-
as vertentes da comunicação.
Como redator, diretor de criação,
roteirista e professor, sua escrita
lida com os signos da linguagem,
daí o espaço privilegiado que o au-
tor adquiriu no seu metiê, possibili-
tando amplificar seu olhar seja na
ficção ou na crônica com o faro e
o senso do jornalista, dando ao seu
texto uma modulação de grande
eficácia comunicativa.

Autor de livros de contos e ro-
mances, entre os quais “30 Segun-
dos”, “A primeira noite de Melissa”,
“Corações entre pernas”, “O jardim
dos anjos” (Finalista do Prêmio
Cesgranrio 2015) e “A noite da bes-
ta”, acaba de lançar em Lisboa o
volume de crônicas “Meu imenso
Portugal” (Ed. Kotter), que reúne
sua recente produção no gênero.

Como assinala o escritor, crí-
tico e ensaísta Celso Japiassu,
também publicitário, “Vereza é um
observador arguto a quem não es-
capa a observação da riqueza hu-
mana deste país que ele escolheu
para morar e onde está chegando
com os olhos abertos, sua inteli-
gência para entender e a sua alma
aberta par abraçar.”

Se em A noite da besta (Ed. 7
Letras, 2022) os contos do autor,
explorando a densidade e tensão
dos acontecimentos, vamos en-
contrar uma linguagem mais seca
e  direta para descrever, à moda
de um Nelson Rodrigues, da vida
como ela é, mapeando uma reali-
dade social e humana premida por
pequenos dramas individuais e co-
letivos, mazelas, conflitos, ambigui-
dades  e mazelas do ser e do meio,
nas crônicas do novo livro depara-
se com um certo despojamento
narrativo, a fluidez de uma palavra
que incorpora outra dimensão ao
exame dos acontecimentos, fla-
grantes, cenários e ocorrências
quotidianas que o autor registra na
sua vivência lisboeta.

UM AUTOR VERSÁTIL
Ronaldo Cagiano

 Ronaldo Cagiano
é escritor, poeta,
contista, crítico

literário e membro
da Associação
Nacional de
Escritores.
Reside em

Lisboa - Portugal.
ronaldo.cagiano@hotmail.com

Flertando com o inusitado, o
banal, o corriqueiro, Vereza extrai
dos espaços urbanos que frequenta
e da convivência com os costumes,
valores, tradições e idiossincrasi-
as da vida portuguesa, elementos
para construção de uma refinada
crônica sobre essa nova experiên-
cia vivencial, numa paisagem geo-
gráfica, cultural e humana que lhe
oferta matéria e circunstâncias
para uma construção literária que
abarca em seu arcabouço narrati-
vo a leveza poética e o amálgama
da ironia ou de um discreto humor,
na linha do que realizaram cronis-
tas tradicionais, como um Rubem
Braga e um Fernando Sabino.

Em “Meu imenso Portugal”,
cujo texto evoca a canção de Chi-
co Buarque, é também uma home-
nagem aos símbolos, totens e te-
mas que remetem à nossa ances-
tralidade, pois nossas origens e

raízes tropicais dialogam entre si
e permitem uma sinergia literária
transoceânica, conferindo novos
sentidos a esse grande território
que é o idioma comum.

Genuinamente brasileira, a
crônica é essa instância em que,
desde a Carta de Pero Vaz de Ca-
minha, escritores brasileiros vêm
aprofundando seu rastreio da vida
e seu entorno com inegável e fiel
apreensão plástica e que teve em
Medeiros e Albuquerque, Machado
de Assis, João do Rio, Clarice Lis-
pector, Rachel de Queirós, Drum-
mond, Braga, Sabino, Otto Lara
Resende, José Carlos de Oliveira
etc uma galeria de estilistas, à qual
agora se junta José Guilherme Ve-
reza. Pois, como seus colegas de
ofício, na versatilidade de sua ofi-
cina criativa, realiza o escrutínio do
humano, do territorial, do onírico e
do sensível, nada escapando, na
bateia de sua garimpagem, à sua
imersão cirúrgica e percuciente,
pois cada coisa, cada lugar, cada
objeto ou situação são insights para
uma escrita delicada e cristalina, o
que vai na direção do que disse
Robert Arlt: “Quando se tem algo a
escrever, escreve-se em qualquer
lugar. Sobre uma bobina de papel
ou num quarto infernal. Deus ou o
Diabo estão juntos da gente ditan-
do inefáveis palavras.”

José Guilherme Vereza

divulgação

Como deixar as ideias
morrerem
Morrerem
Como as deixar
Ficar

Passeando na alvorada
Sinos    pássaros   videntes
O clarão do mundo me acolhe
Em pensamentos

Ideias que vêm     que vão
Em vão
Nem sempre as uso   elas
fogem
E no transcendental se perdem

Leito do Tietê em agonia,
último suspiro do rio.
Suas margens renascem
entre dejetos e flores mortas.
Suas águas, esgoto humano
habitante do seu silêncio.
Pausa para a despoluição
dos governantes e políticos.
A esperança do Tietê
ser um novo rio
e renascer em um novo tempo
puro, claro e transparente.

Esperança
de Renascer

Rosani Abou Adal

Rosani Abou
Adal - São Paulo

(SP) - é vice-
presidente do
Sindicato dos
Escritores no
Estado de São

Paulo e membro
da Academia de
Letras de Campos do Jordão.

www.poetarosani.com.br

IDEIAS
Maria de Lourdes Alba

Maria de Lourdes
Alba é escritora,

poeta, jornalista e
pós-graduada em

Jornalismo.
albalou@uol.com.br
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Andreia Donadon Leal
marca sua estreia no
romance com este

“Diário deuma artista no pensiona-
to” (Aldrava Letras e Artes, 2023)
e, assim, adiciona mais uma im-
portante realização à sua trajetória
artística que já conta com inúme-
ras obras literárias (em verso e pro-
sa) e também com pinturas em
mostras individuais e exposições
internacionais coletivas. Ela faz par-
te do grupo que lidera, desde o iní-
cio, o Movimento Aldravista em Mi-
nas Gerais.

A obra é organizada em forma
de diários, esse gênero textual que
está vinculado à tipologia descriti-
va. No romance em questão, con-
tudo, convém falar em tipologia nar-
rativa, uma vez que se trata de fic-
ção com as marcas da autobiogra-
fia ou autoficção, como se costu-
ma dizer atualmente.  

Diários, com efeito, através do
quais os protagonistas – a artista/
esposa e o professor/esposo – se
manifestam em sua intimidade,
expressando suas opiniões e refle-
xões sobre a relação a dois, as si-
tuações cotidianas e as coisas que
os cercam antes e durante o trans-
correr da ação fabular.

Desses mesmos diários – que
vão dar unidade à narrativa, suce-
dendo-se ao sabor dos aconteci-
mentos – também vão lançar mão
os chamados personagens secun-
dários, como a faxineira, a senho-
rita, o ex-padeiro e o estudante de
medicina.

Outros recursos textuais e/ou
estilísticos – como as cartas (envi-
adas pelos parentes da protagonis-
ta), o correio eletrônico (e-mail), a
notícia de jornal, a pintura e o poe-
ma – também têm espaço garanti-
do no romance de estreia de An-
dreia Donadon. Uma estratégia que
se nos apresenta interessante (e
até reveladora) na medida em que
o livro vai, o tempo todo, estabele-
cer vínculos entre interior e capital,
presente e passado, equilíbrio e
desequilíbrio emocional, arte e an-
tiarte.

Almir Zarfeg

Almir Zarfeg é
escritor, poeta,

ficcionista,
jornalista

e presidente de
honra da Academia

Teixeirense de
Letras.

Portanto, se à primeira vista o
livro não traz nenhuma novidade da
perspectiva da história – mesmo
porque o tema é a paixão (pathos)
e seus desdobramentos –, o enre-
do é construído de maneira efici-
ente e envolvente, de sorte que, ao
final, ficamos com a sensação de
que fomos impactados pelo drama
da protagonista e, também, pelo
“modus operandi” da narradora em
tornar sua ficção convincente.

Longe de nós distribuir spoi-
lers e, portanto, em vez de ofere-
cer detalhes da história de amor
entre a jovem artista interiorana e
o professor universitário, vamos
nos concentrar no enredo e nos as-
pectos constitutivos da arte de nar-
rar.

A segunda parte do romance
– marcada pelo que se convencio-
nou chamar em teoria literária de
ponto de virada – brinda os leitores
com a mocinha chegando à “Pen-
são da Capital” ou pensionato, para
passar uma temporada ou dar um
tempo. Por conta própria e pertur-
bação emocional, ela resolve dei-
xar o marido e partir para a aventu-
ra. Pretende mudar de ares e, ao
mesmo tempo, tocar sua carreira
de pintora e escritora. Mas conti-
nua mantendo contato com o ma-
rido compreensivo via e-mail.

A ida da protagonista para a
cidade grande, independentemen-
te de qualquer ligação com a vida

real da autora, acrescenta muito à
obra, pois a encontramos a partir
daí num universo completamente
diferente, pleno de novidades e re-
pleto de motivações. Agora ela se
cura da depressão socializando
com os novos amigos, sobretudo
com o estudante de jornalismo,
também se entregando de corpo e
alma à criação artística – pintando
e escrevendo – no quarto converti-
do em ateliê.

É nesse cenário habitado por
tipos humanos e suas idiossincra-
sias que a autora vai enriquecer
sua obra, não com artifícios for-
mais, mas imprimindo coloquialida-
de e empatia à narrativa. Os dra-
mas humanos – narrados na 1ª
pessoa de maneira simples, como-
vente e com competência técnica
– envolvem os leitores, atraindo-os
e tocando-os profundamente.

Mais do que a rotina dos pen-
sionistas, como os estudantes de
jornalismo e medicina, o ex-padei-
ro e a senhorita (senhoria), Andreia
explicita toda sorte de desafios
materiais, familiares e psicológicos
que determinam a vida de cada um
deles. Sem fazer concessões de
qualquer natureza.

Nem o final feliz – previsto e
ansiado por muitos de nós – con-
segue superar a descrição do as-
sassinato do estudante de jornalis-
mo, numa das cenas mais impac-
tantes do livro. Trata-se de um ho-

mossexual equivocado ideologica-
mente para quem viver é mais pe-
rigoso do que supunha Guimarães
Rosa, pois pressupõe a rejeição
social e familiar que beira o deter-
minismo e a maldição inevitáveis.
A morte dele – cujas cinzas são
espalhadas pelo jardim da pensão
como forma de homenagem – nos
conduz às lágrimas.

A aula de semiótica – nas ver-
sões americana e europeia – cons-
titui um espetáculo à parte prota-
gonizado pelo professor. Compar-
tilhada com os leitores, a lição se-
miótica/semiológica não teria sido
tão bem-sucedida sem a ajuda des-
se gênero textual eficiente chama-
do diário. Um acerto da narradora
Andreia, que não deve ser confun-
dida com a personagem da trama.

O primeiro romance de An-
dreia Donadon, portanto, pode ser
classificado como de formação,
confissão, autobiográfico ou auto-
ficção. Mas tudo isso precisa im-
portar menos do que reconhecer o
talento dela ao absorver a atenção
do leitor, segurar pela mão e o con-
duzir do início ao fim da fábula. Até
porque, leitor, “de te fabula narra-
tur”. (risos)
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Poucos poetas fascinaram
tantas pessoas, em espe-

cial os jovens, quanto Jean Nico-
las Arthur Rimbaud (1854/1891).
Nascido em Charleville, nas Arde-
nas, produziu o melhor de sua obra
em plena juventude e depois, numa
atitude singular, nunca bem expli-
cada, abandonou a poesia para
sempre. Quando indagado a res-
peito, respondia de maneira seca
e formal: Não me ocupo mais dis-
so! Essa afirmação categórica en-
trou nos anais literários como “O
Silêncio de Rimbaud.” Entregou-se
desde cedo a uma deambulação
constante, percorrendo enormes
distâncias em trens, barcos, a ca-
valo e mesmo a pé por vários paí-
ses europeus. Era um permanen-
te chegar e partir da cidade natal,
afrontando as iras da mãe, que só
via no filho um vadio e inútil, inca-
paz de perceber o valor e a impor-
tância de uma poesia que influen-
ciou poetas de todo o mundo e di-
tou novos rumos à poética univer-
sal.

Andou em Paris, onde teve um
“affaire” com o poeta Paul Verlai-
ne, que culminou em desavença e
tiros, tendo este ferido Rimbaud, o
que lhe valeu uma temporada na
prisão. Foi a Londres e Berlim. Não
satisfeito, enveredou pelo Oriente
Médio. Esteve em Aden e Harrar,
entregando-se a negócios variados.
Comerciou com peles, café e até
armas, havendo murmúrios de que
chegou a traficar escravos, fato
desmentido por seus biógrafos e
pesquisadores. Viveu em concubi-
nato com uma mulher etíope, ne-
gra, que ele descreveu como sen-
do de rara beleza. Fez muitas re-
lações e conquistou amigos, em-
bora fosse, por natureza, um soli-
tário ensimesmado e um tanto car-
rancudo. Foi o primeiro europeu a
pisar o solo de lugares sagrados
do Oriente Médio, onde só poderi-
am entrar os fiéis. Tornou-se co-
nhecido entre os árabes como
Rambô.

A vida transcorria numa agra-
dável sequência de aventuras. Ca-
valgadas pelo deserto, pechinchas
com os beduínos, contatos com os
figurões e políticos tribais, intercâm-
bio com outras cidades, liberdade

A ÚLTIMA VIAGEM DO ANDARILHO

Enéas Athanázio - Balneário
Camboriú (SC) - é escritor,

biógrafo, ensaísta e membro
do Instituto Histórico e

Geográfico de Santa Catarina.

Enéas Athanázio

infinita. Mas o destino tecia sua tra-
ma e uma dor na perna começa a
incomodar e vai num crescendo.
Incha, aumenta, lateja. É diagnos-
ticado um tumor e os tratamentos
se sucedem. Vai a Marselha em
busca de recursos, mas a doença
se agrava e não há outro recurso
senão a terrível amputação. Uma
ironia da sorte que um andarilho
por vocação se veja na situação de
perder um dos membros inferiores.
Mas é a triste e dura realidade.

Repetem-se idas e vindas en-
tre a casa materna e o hospital.
Luta de maneira denodada para se
acostumar com as muletas e a per-
na de pau, envernizada. As dores,
porém, reiniciam e o tumor reapa-
rece, alastrando-se pelo corpo, im-
placável, incurável. Tem início um
rosário de sofrimentos, remédios,
terapias, massagens, choques elé-
tricos. O apetite desaparece, não
consegue se alimentar e nem se-
quer se mover. É uma agonia pro-
longada até o derradeiro dia, sem-
pre assistido pela incansável e de-
votada irmã Isabelle. A mãe, imper-
meável, quase não o visita. E as-
sim, depois de infindáveis sofrimen-
tos, falece aos 31 anos de idade
um dos maiores poetas da extra-
ordinária literatura francesa.

A irmã abnegada trata dos trâ-
mites para trasladar o corpo a

Charleville, cidade natal.
Surgem exigências sa-
nitárias. É colocado
num caixão revestido de
chumbo e recoberto
com uma camada de
carvão. Embarcado no
trem e depois numa car-
roça, é conduzido ao
cemitério de sua cida-
de. Como únicas acom-
panhantes, a mãe e a
irmã, num dia frio e nu-
blado, sombrio e triste.
Assim termina a última
viagem de Arthur Rim-
baud.

Esses fatos e mui-
to mais podem ser lidos
no livro “O Regresso –
A última viagem de Rim-
baud”, de autoria de Lú-
cia Bettencourt, publica-
do pela Editora Rocco
(Rio de Janeiro – 2015).
Com grande elegância e

maestria a autora retrata os mo-
mentos cruciais da vida conturba-
da do grande poeta. Vale a pena.

Arthur Rimbaud
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Lua fingida

Olivia Ikeda é escritora, poeta
e advogada. uma das

homenageadas do 33º Festival
de Arte Contemporânea

Psiu Poético.

Se fosse a Lua sincera,
Mostraria a outra face

E não só a meia esfera
Que melhor se apresentasse.

Mas a Lua é diferente,
É bailarina e atriz:

Girando, mostra pra gente
Só o seu lado feliz.

Por que, então,  mostraria
A verdade nua e crua,
Eu, tão leve e arredia,

Eu que sou filha da Lua?

Aceita, então,  meu querido,
Só o que posso dizer,

Pois o que tenho exibido
É só o que aguentas ver.

Olivia Ikeda
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Voam as folhas de Maio
emagrece o calendário
morre a rosa vermelha
espalha o seu perfume

mas os espinhos de ontem
permanecem fincados nas mãos

voa a borboleta
e não fica confinada pelo vidro da janela

a morte espreita
o amor míngua como a Lua

o mundo é um jardim longe do éden
- é um local de amarguras e de mágoas

de repente, ouvimos
Doce Vampiro na voz irreverente da Rita Lee

e percebemos
que na caixa de Pandora do mundo

ainda dança a esperança

A voz da Rita Lee

Isabel Furini -
Curitiba (PR) - é

escritora e
educadora. Autora de

Os Corvos de Van
Gogh (poemas),

entre outros.
Criadora do Projeto
Poetizar o Mundo.

Foi nomeada
Embaixadora da Palavra pela Fundação
César Egido Serrano (Espanha, 2017).

Isabel Furini

O chalezinho vermelho era uma
construção antiga que ficava
numa rua sem saída nos confins

de Itaguases. Lá, a velhinha vivia só. Vezoutra
recebia a visita da netinha que, mandada pela
filha, lhe trazia notícias da rua e alguma coisa
diferente pra comer. A mulher trabalhava lon-
ge, dormia no trabalho mesmo e, sem tempo
para visitá-la, incumbia a menina de ir vê-la e
dar uma faxinada na casa. As três mulheres
viviam só.

Com as chuvas de verão, as bocas-de-
lobo carregadas de sujeira não suportaram,
vomitaram toda a excrescência depositada
nas artérias debaixo da pele dura do asfalto.
As águas diluviaram e pela primeira vez subi-
ram acima do combinado, alcançaram a cama

Chalezinho vermelho

O Pequeno Príncipe universal

Sempre sou criança, não me esqueço
de inventar a vida e de tecê-la
para tê-la inteira, tela toda cheia
de aquarelas e palavras e um asteroide
tão pequeno e imenso que nos cabe.

Amo o asteroide donde brotam
astros cintilantes, vulcões mansos
e uma flor tão frágil e manhosa,
a verdadeira flor, a minha única.

Amo a Terra onde existimos,
apesar do áspero caminho
escrito pelos pés dos peregrinos
sobre a areia, a água, o ar imenso.

Amo a Terra onde caminhamos
sobre o pó exausto da existência
– aqui e lá é dor e alegria.

Vejo a jiboia e dentro dela
o elefante vivo e evidente,
pois tem dente a vida, dona doida,
lúcida senhora, sorridente.

Vago no deserto onde os poços
cingem a imagem evanescente
de um infante esperto e sonhador.

Vago onde as flores vivas dizem
das pessoas que vagam sem raízes,
erram pela vida, vão perdidas.

Vago no deserto onde tenho
uma raposa amiga e cativante
que nos dá lições de sermos plácidos
com um mundo olvidado de amar.

Vejo no deserto a serpente,
ouço sua fala, seus desejos,
e sinto o nosso anseio imensurável
de ver a flor inteira, ver estrelas

(a inefável flor de nosso sonho,
a que nos ama tanto, a primeira,
a derradeira flor que nos exaure
de tanto o amor amar no grão mistério
dos leitos estrelares e de lágrimas).

Sempre sou criança, ó meu menino,
e não me canso nunca de sonhar.

Em memória dos 80 anos dessa voz narrativa e
lírica de Antoine de Saint-Exupéry

Evaldo Balbino - Belo
Horizonte (MG)- é mestre em
Literatura Brasileira e doutor

em Literatura Comparada
pela Universidade Federal de
Minas Gerais e presidente da

Academia de Letras de São João del-Rei.
evaldo_balbino@yahoo.com.br

Evaldo Balbino

Ondas iluminadas
vão e voltam

pacientemente
por toda a noite.

Lambem a areia
num gesto de carícia

por toda a noite.
Luzes salpicadas

em pontos luminosos
velam esse movimento

pacientemente por toda a noite.
Pontos de luz

na abóbada celeste
brilham insistentemente.

E por toda a noite
iluminam pontos escuros.

Pontos de Luz
Djanira Pio

Djanira Pio - São Paulo
(SP) -  é escritora, poeta,

contista, romancista,
professora aposentada
e membro da Academia

Santarritense de Letras.
Tem trabalhos

publicados na França,
Itália e Portugal. Autora

do livro de poemas
Olhares, entre outros.

da vovozinha e fizeram dela uma jangada.
Mãe e filha, quando enfim conseguiram apro-
ximar-se para socorrê-la, a encontraram sur-
fando, a quilha do estrado batendo na janela.
Quando os bombeiros enfim chegaram, ar-
fantes, esfomeados e inseguros, a boa se-
nhora, quase cega, semiparalítica e um pou-
co surda, praticava vela com um varal.

Segundo as últimas notícias, os milita-
res suspenderam as buscas por causa do
mau tempo. “Amanhã cedo continuaremos à
procura das duas”, informou o comandante
Lobão, responsável pelas buscas.

Escobar Franelas - São
Paulo (SP) - é escritor,

romancista, poeta e
produtor audiovisual.

Escobar Franelas



 Página 7 - junho de 2023

Livros

Roberto Scarano
Advogado

Trabalhista - Cível - Família
OAB - SP 47239

R. Major Basílio, 441 - Cjs. 10 e 11 - Mooca - São Paulo
Tel.: (11) 2601-2200 - scaranor@terra.com.br

Eu Amo muito Júlia, que agora é
Júlio, romance de Fernando Jorge, Edi-
tora Vermelho Marinho, Rio de Janeiro,
200 páginas.

ISBN: 978-85-8265-319-7.
Fernando Jorge é escritor, jorna-

lista, colaborador do LV, historiador, bi-
ógrafo, crítico literário, dicionarista e en-
ciclopedista. Foi agraciado com o Prê-
mio Jabuti da Câmara Brasileira do Li-
vro, Prêmio Clio da Academia Paulista-
na de História e com a Medalha de Ko-
eler, pelos grandes serviços prestados
à cultura brasileira, da Câmara Munici-
pal de Petrópolis.

Um romance envolvente que nar-
ra a paixão do jornalista  Robinson Plu-
mer - nascido em Ohio (EUA) - pela sua
esposa transexual, a professora ame-
ricana Júlia. Ele não sabia sobre o transexualismo da esposa que agora
vira homem e é Júlio.

Editora Vermelho Marinho: http://editoravermelhomarinho.com.br
Fernando Jorge: https://fernandojorge.com/

Montepio (Monte Di Pietá - Des-
tinos Aprazíveis), Márcia Villaça da
Rosa, All Print Editora, São Paulo, 64
páginas.

ISBN: 978-65-5822-217-0.
Márcia Rosa é escritora, poeta,

jornalista e colaboradora do LV. Forma-
da em Comunicação Social - Jornalis-
mo - na PUC, em Letras - Português -
na USP e em Língua Inglesa na UNIP -
modalidade E.A.D. Autora de Santa
Clara, Scre Coeur e Whitehaven.

A obra é dividida em dois capítu-
los: I - Roteiros Literários que tem
como objetivo convidar o leitor para co-
nhecer melhor as casas e museus de
cânones da literatura mundial visitados
pela autora; e II - Poemas. O livro é
ilustrado com fotos.

Márcia Villaça da Rosa: rosamarcia435@gmail.com

“É hora. Temos que publicar a
coletânea ´Sarau´ que o João

Barcellos nos mostrou no último
encontro noético...”, disse Helena
de Novaes em ´whatsapp´ para

os grupos no entorno do
Centro de Estudos do
Humanismo Crítico.

Sugestão acatada, ela mesma
tratou de selecionar do ´calhama-
ço´ original os temas a publicar.

Assim eu soube que ´Sarau´
seria livro, finalmente. C.J.

Não é todos os dias que se tem
acesso à memória ativa de um in-
telectual inteiramente independen-
te de ´mágicas´ editoriais e ideoló-
gicas, porque João Barcellos é ele
mesmo, e pronto. A sua leitura de
mundo abrange “o mundo a partir
d´Eu mesmo, sem crenças políti-
cas ou místicas” (como gosta de
dizer).

Ao gravar para o ´@Canal Fi-
losófico´ e o ́ @Canal Tecnológico´,
no YouTube, recentemente (abril,
2023), João Barcellos reiniciou a
sua comunicação para mais gen-
te, embora prefira os livros e as
palestras com até 20 presenças,
porque “...o melhor é falar olhos nos
olhos: a pessoa interessada absor-
ve as mensagens e discute-as, as
massas não escutam, servem”,
como ele diz. E não foi fácil fazê-lo
sentar novamente atrás de uma
câmera e de um microfone, ele é o
filósofo-poeta e o tecnólogo em
pesquisa de campo permanente,
pois, “...quatro paredes, acadêmi-
cas ou não, impedem o cérebro li-

bertário de se expandir culturalmen-
te”.

Depois de mais duas dezenas
de livros em vários países (poesia,
teatro, romance e cinema, história),
e mais seis com abordagens às
tecnologias da Comunicação Visu-
al, João Barcellos tornou-se uma
referência para vários grupos alter-
nativos de debates, na Europa e na
América Latina, jornada que iniciou
com o amigo e poeta Francisco
Igreja e a ́ benção filosófica´ de An-
tônio Carlos Villaça (do Pen Clube),
quando ainda vivia e fazia pesqui-
sas a partir do Rio de Janeiro (1987
a 1989), o que retomou no México
e em Buenos Aires e na Sampa (a
partir de 1990-91). É o intelectual
mais luso-brasileiro que eu conhe-
ço e “o fazedor de conteúdos líte-
ro-historiográficos e técnicos (so-
bre têxteis, gráficos e ciência em
geral) que me faz reler conceitos e
romper dogmas”, disse dele a luso-
canadense Louise Torres em en-
contro do Grupo de Debates Noéti-
ca (fevereiro, 2023).

Tive a honra de ler a peça lite-
rária ´Sarau´ antes da publicação,
junto com a 2ª Edição de ́ Identida-
de & Cultura Popular´, e nela en-
contrei a alma intelectual de João
Barcellos. Entre poemas e crônicas
(além da ´avaliação´ das gentes
´noéticas´) lá está o luso-brasileiro
cuja diáspora não se encerra no
estar além da ´terrinha´, porque
transformou a sua viagem em uma
odisseia que inquieta (de maneira
positiva) quem com ele trabalha em
fuso sociocultural; no que, inclusi-
ve, releu e pôs os ´pingos nos is´
na história de várias cidades e per-
sonalidades. “É um animal cultural
que não se contenta em estar, bebe
no mundo a sua forma de ser e
assim é ele mesmo uma referên-
cia” (´Um Português Sem Retórica
Colonial´, Aziz Ab´Sáber: jornal
´Treze Listras / TzL, 1991); esta
apreciação do geógrafo uspiano e
amigo de várias conversas histori-
ográficas, diz tudo sobre João Bar-
cellos. E o que se lê no livro ´Sa-
rau´ é a alma de um intelectual a
tempo inteiro como “um cântico à
liberdade amorosamente vivida”.

Cris Jordão - G. D. Noética

SARAU - Poesia,
Crônica & Autobiografia

João Barcellos

di
vu

lg
aç

ão



 Página 8 - junho de 2023

Notícias

Cyro de Mattos, com Infân-
cia com bicho e pesadelos (e ou-
tras histórias), foi agraciado com o
Prêmio Casa de las Americas
2023, na categoria Literatura Bra-
sileira. A obra foi publicada pela  As-
sembleia Legislativa do Estado da
Bahia e Academia de Letras da
Bahia, Coleção Mestres da Litera-
tura Baiana.  Na categoria Contos
foi laureado Todos somos islas, de
Luis Felipe Núñez Mestre (Colôm-
bia);  Después del incendio (Pape-
les de guerra: Venezuela 2017-
2021), de Eduardo Ernesto Viloria
Daboín (Venezuela), na categoria
Testimonial; José Lezama Lima,
Gustavo Pereira com o Prêmio Ho-
norário de Poesia.

O Sarau Sopa de Letrinhas,
realizado, no dia 3 de junho, con-
tou com as participações dos poe-
tas Marcelo Brettas (homenagea-
do), de Shirlene Holanda,  Alessan-
dro de Paula, Vitor Miranda, Ira Re-
bella, Benedito Bergamo, Miê Liriá,
Ná Estima, Vera Campano, Clara
Baccarin,  Rosani Abou Adal, Mari-
na Ruivo, Carolina Montone, Luiza
Silva Oliveira, Daniel Perroni Rat-
to, Roza Moncayo, Remisson  Ani-
ceto, Beth Brait Alvim e Cesar Au-
gusto de Carvalho; e dos músicos
Arnaldo Afonso, Teju Franco, Mar-
cio Policastro, Álvaro Cueva, Ricar-
do Moreira, Nando Távroa e Frac-
tal. O próximo sarau, com micro-
fone aberto, será realizado no dia
8 de julho, das 14 às 18 horas, no
Bar do Julinho, Rua Mourato Coe-
lho, 585, em São Paulo.

Lúcia Helena Galvão lançou
Instantes de um tempo interior, pela
Literare Books International, que
reúne 166 poemas escritos em di-
ferentes fases da sua vida.

A Câmara Brasileira do Li-
vro se tornou a primeira agência
brasileira do ISNI, número de iden-
tificação global (International Stan-
dard Name Identifier).

A Missão Paulina foi criada e
fundada pelo Padre Tiago Alberio-
ne em 1915. As Irmãs Paulinas
chegaram no Brasil em 1931. Re-
cebeu a aprovação por parte do
Vaticano, em 1953,  pelos trabalhos
da instituição Pia Sociedade das Fi-
lhas de São Paulo. A  Missão Pau-
lina foi reconhecida como um Ins-
tituto Religioso de Direito Pontifício:
apóstolas. No dia 15 de maio foi co-
memorado o empenho dessas mu-
lheres religiosas em levar o exem-
plo de Paulo Apóstolo. A  Irmã Te-
cla Merlo, cofundadora do Instituto,
também se destacou na história
das Paulinas. A Paulinas Editora é
referência de qualidade, ética e res-
peito pela diversidade cultural.

Sumario de Plantas Oficio-
sas, do colombiano Efrén  A. Giral-
do, obra agraciada com o Prêmio
de Não Ficção Latinoamérica
Independiente em 2022, será publi-
cada em 9 países latino-america-
nos pelas editoras organizadoras.

Clóvis de Barros Filho, filó-
sofo e escritor, lançou os livros A
felicidade é inútil (La Felicidad es
inútil) e Epaminondas: o gato expli-
cador  (Epaminondas: el gato filó-
sofo), versão em espanhol, que fo-
ram publicados na Argentina em
parceria entre o Grupo Citadel -
responsável pelos títulos no Brasil
- e o Del Fondo Editorial.

O 2° Concurso Internacio-
nal de Ensaios – Prêmio Gilber-
to Freyre 2022-2023, organizado
pela Global Editora em parceria
com a Fundação Gilberto Freyre,
agraciou Fachadas e estigmas: A
modernização da sociedade brasi-
leira à luz de Gilberto Freyre, de
Ulisses do Valle.

Haruki Murakami, escritor
japonês cotado pelo Prêmio Nobel
de Literatura, foi agraciado pelo
Prêmio Princesa de Astúrias, na
categoria Letras.

A BibliON, biblioteca digital
gratuita de São Paulo, foi agracia-
da com o Prêmio Seleção Mobile
Time 2023, através de voto popu-
lar, na categoria Inovação com Im-
pacto Social/Ambiental.

Casa Velha, romance de  Ma-
chado de Assis, publicado nos fo-
lhetins da Revista Carioca em 1886
e redescoberto nos anos de 1940,
ganhou edição atualizada pelo Gru-
po Editorial Edipro.

Rita Lee, escritora e multi-
insturmentista, faleceu  no dia 8 de
maio, em São Paulo. Nasceu em
São Paulo no dia 31 de dezembro
de 1947. Autora do livro infantil 
Storynhas, ilustrado por Laerte, de
contos Dropz, do infantil Amiga
Ursa: uma história triste, mas com
final feliz, da autobiografia Rita Lee:
uma autobiografia, do livro de
fotos FavoRita  e de Rita Lee: ou-
tra autobiografia.

A Editora da Universidade
de São Paulo e a Escola de Artes,
Ciências e Humanidades da USP-
Leste promoveram em maio a 11ª
Festa do Livro da USP Leste –
EACH, em São Paulo.

O 3º Prêmio Literário Má-
quina de Contos agraciou O in-
certo destino de Isaías Abreu, de
Douglas Luiz de Oliveira Santos,
Memória viva, de Marianna Bor-
ges, e Gal, de Gedimar Pereira
Barbosa.

Ronaldo Cagiano e Eltania
André participaram da 5ª Edição do
Festival Literário Douro, realizado
em  maio, em São Martinho de Anta,
Portugal, no Espaço Miguel Torga.
As Mesas contaram com a partici-
pações dos escritores brasileiros
Antônio Torres e Ronaldo Cagiano,
do caboverdiano Germano Almei-
da e de autores portugueses.

A Feira do Livro e o Festi-
val Literário, organizados pela As-
sociação Quatro Cinco Um e Maré
Produções, foram realizados de 7
a 11 de junho, na Praça Charles
Miller, em São Paulo.

O II Encontro de Escritores
em Arinos, realizado no dia 19 de
maio, abrigou na programação pa-
lestras de Danilo Gomes sobre
“Afonso Arinos e o Sertão”, Marce-
lo Perrone Campos “O Romantis-
mo no Brasil”, Xiko Mendes “São
Romão e Paracatu na Formação
de Municípios” e de Edmílson Ca-
minha “A Poesia de Carlos Drum-
mond de Andrade”. Participaram,
além dos palestrantes, os escrito-
res Adirson Vasconcelos, Ariovado
Pereira de Souza, Carlos Viegas,
Fabio de Sousa Coutinho, Kátia Lu-
zia Lima Ferreira, Maurício Melo Jú-
nior, Mauro de Albuquerque Madei-
ra, Wilson Pereira e Wilson Ros-
sato. O evento, com o apoio do pre-
feito Marcílio Almeida, teve organi-
zação de Napoleão Valadares.

Marco Lucchesi, poeta, ro-
mancista, memorialista, ensaísta,
tradutor, editor e membro da Aca-
demia Brasileira de Letras tomou
posse, no dia 30 de maio, como
novo presidente da Fundação Bibli-
oteca Nacional. A sessão solene
contou com a presença da minis-
tra da Cultura Margareth Menezes.

O VII Congresso Internacio-
nal de Literatura Infantil e Juve-
nil – Educação literária: mudan-
ças em movimento será realiza-
do, no Centro de Convenções da
Universidade Federal de Ouro Preto
(MG), de 6 a 8 de dezembro. Será
promovido pelo grupo de pesquisa
Formação de professores e as prá-
ticas educativas em leitura, litera-
tura e avaliação do texto literário -
Proleli -, Programa de Pós-gradu-
ação em educação UFOP, Univer-
sidade Federal de Ouro Preto, Pós-
letras/UFOP, Programa de Pós-
Graduação UNESP, UNESP e Le-
arned Language. Inscrições e infor-
mações em https://cilij.ufop.br/.

Woldney Ribeiro de Souza,
restaurador de livros e responsá-
vel técnico pela manutenção e or-
ganização do acervo do Instituto
Câmara Cascudo (Ludovicus),
descobriu nove obras de Câmara
Cascudo. Dentre elas, Caveira no
campo de trigo e outros poemas
inúteis.

Viviane Gouvêa lançou, pela
Editora Planeta, Extermínio: du-
zentos anos de um Estado genoci-
da. A autora se baseia em oito acon-
tecimentos-chave da história naci-
onal no período democrático que
explicam determinados comporta-
mentos sociais.

O Prêmio Sesc de Literatu-
ra 2023 agraciou Outro outono de
carne estranha, de Airton Souza,
como melhor Romance; e O ninho,
de Bethânia Pires Amaro, na
categoria Conto.

Marçal Aquino, escritor e jor-
nalista, autografou os livros Eu re-
ceberia as piores notícias dos seus
lindos lábios, Faroestes e Baixo
Esplendor, em maio, na Livraria da
Travessa. O evento, que faz parte
da campanha  #censuranão, foi re-
alizado como forma de protesto
contra a Universidade de Rio Ver-
de de Goiás que retirou do seu ves-
tibular Eu receberia as piores notí-
cias dos seus lindos lábios, con-
forme pedido do deputado bolsona-
rista Gustavo Gayer (PL-GO) que
classificou o livro “pornográfico”.
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